
  

   

  

   

“observações meteorológicas 

INFORMA A FACULDADE DE FILOSOFIA 
às 17h00 de ontem 

Tempo variável — Temp. atual 284 — Mínima 

das últimas 24 horas: 12.8 — Máxima das últimas 

24 horas: 30.6 — Ventos de Norte — Velocidade 

de 80 k/h — Umidade relativa do ar: 51% — 

Pressão atmosférica; 1020.6 milibares. 

   

  
    

  

  

PRES. PRUDENTE — 1.0 DISTRITO INDUSTRIAL DO ESTADO 

CIAL =: 

     

  

“edição de hoje 

      

— PORT, 23 — BTU 2231965 — 

  

O ÚNICO DIARIO DA REGIÃO PRES, PRUDENTE — (QUARTA-FEIRA) -—— 29 DE JULHO DE 1976 
  

  

JURISTAS ESTÃO ALARMADOS 
O artigo 58 da Lei dos Registros Publicos, em 

um de seus itens (decreto-lei. 1.000), da Junta Mi- 

litar, fez voltar a obrigatoriedade de ser -coloca- 
do no registro, a declaração de ser o filho legati- 

mo, ilegitimo' ou exposto. 

Segundo os juristas a volta desse ítem, que ha-: 

via sido aboldo, vai criar problemas nas crianças 

que: ão as menos culpadas, e no futuro, muitas 

ficarão complexadas polenão surgir os fatos mais 

ines ados, firando asim grande número de 

crianças a ver Seu futuro indeciso, porque será mar- 

cada pelo título: de “ILEGITIMO” ou “EXPOSTO” 

inclu ive. até. certos .estabelec. mentos. poderão ne- 

gar - matrícula à criança. 

| Essa lei entrará em vigor no próx'mo dia 21 

de cutubro, e os juristas estão kvantando o pro- 

blema. no sentido de que o congreso (como já 

amresentou em inka um deputado : feiera), retire 

   

       

  

   

  

   

  

difinitivamente esse item. | 

Eis o que a lei dos Registros Públicos deter- 

mina: 
1-— O dia, mês. ano e lugar do nascimento, e a 
hora certa, sendo possível determiná-la ou apro 
ximada; 

| 2 — o sexo e a cor, do recem-na o; 
3. fato de ser gêmeo, quando assim tiver acon- 

tecido; 
4 — A detlaraçõo de scr leg'timo, ilegítimo ou 

exposto; 
5 — O nome e o prensme, que forem postos à 

criança; 
6 — A declaracão dº que na ceu morta ou morreu 

no parto ou logo depois do parto; 

7-— A ordem de filiação à» cut os irmãos do mes- 

mo renome que existiram cu tiverem exist do; 

8 — O: nomes e preromes, a naturalidade a pro- 

fissão dos pais, o lugar e cartorio onde casaram à 

a ua residencia atual: 

9 — Os nomes e prenomes dos avós paternos e 

maternos; 
10 — O nomes e prenomes, a profissão e a resi- 

dencia da. duas testamunhas do assento. 

  

      

PRUDENTINO PRONUNCIARA' 
— CONFERENCIA 

Convidado pela cúpula clu FAESP ce São Paulo, escá 

  

em Buenos Aires, desdé o dia: 22 devendo mermanecer a. 

o dia 30 a médico prudentino, Dr. Ernizio Pio Danelu.zi. 

Profundo conhrcedor é defensor das cau as da 

cuária e da agricultura, sempre participando em concla- 

ves dessa natureza, o méd'co prudentino, recebeu q con- 

vite em questão, participando dêsse congresso onde estão 

representantes de ftodos o: paí es da América Latina de- 

vendo pronunciar conferência, nbordando assunto de 

interêssº geral. 
A presença do dr. Ernizio Pjo Daneluzzi, em Buenos 

Aires, é motivo de satisfação não só para a cidade, como 
tôda a região da Alta Sorocabana, 

Associação Comercial e Industrial de Pres. Prudente. 

ciantes e industriais de nossa cidade, além de ter participado 

civersas campanha; em favor do de:envolvimento de Pres. Pruden- 

   

NÚMERO 6.348 
  

Mais uma vez, Belmiro Jesus 
responde pela Ass. Comercial 

Mais uma vez (a terceira) Belmiro Jesus é reeleito presidente da 

dustrial, 
sua escolha pela tercera vez, deve-se ao inténso trabalho rea- 

lizado por êle e sua equipe, dando nova-e-trutura e mu.ty mais di= 

namismo à entidade. 

  

A figura de Pelmiro Jesus representa a união de toios os comer- 

  

te, pr ncipalmente para a instalação do tão decantado Distrito In- 

Com Belmiro Jesus, foram reeleitos ainda Mariano Rodrigues 
Netto para as funções de vive-presidente; Amtonio Rodrigues Maia, 
segunio-vice pre idente; Frederico Abreu Areal; primeiro-secretár'o; 
Braz Maimoné, segundo-secretário; Antonio Figueira, primeiro-te- 
soureiro e Antonio Sérgio Menezes, segundo-tesoureiro. 

   
   

   
  

FIORAVANTE 

CONTESTA 

NOTICIA 
Dizendo que o chamado 

“Ponto Livre” exista desde 

que o meretrício foi trans- 
fer do para a vila do- Euca- 
liptos,-o sr. José F oravante, 
presidente do SinJicato dos 

Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviário: esteve 
na redação dêste jornal para 
prestar esclarecimentos à 

respeito do 'assunto. 
Afirmou à propósito que 

a queixa mublicada pelo O 

IMPARCIAL parte cos “pi- 
caretas” de pontos de pontos 

de automóvel: que fazem dis 
so uma tran ação comercial 
e que eses motoristas nem 

ao menos, são sócios inte- 
grantes do Sindirato por êle 

dirigido. $ 
— A sua falta de espíri- 

to de cla se começa por aí, 

*» mois nuncu prest'giaram 
“ fox É 

+ rosso Sindicato e por isso 

  

   

  

  

  

* não podem falar em nome 
E sa maioria sindica- 

“ lizada — d'sse. 
Tê pe 

NÔVO SINDICATO COM SEDE PRÓPRIA -— ASSALTO 
Com a presença do Bispo Diocesano, do Vice-Prefeito, do Chefe da Divisão Re- “e , 
gional Co Trabalho e outras autor dades, o Sindicato dos Condutores de Veírulos E ESCLARECIDO 

Rodoyiários e an:xos de Pres. Prudente procedeu aç lançamento da pedia Ea Tales rogt dos nte peio a terroga ei e] fundamental de sua sede própria. 

INVEST 5. À. incugurou Sua nova Sé 

  
Agradecendo em nome da alta adminis- 

tração da Univest S.A, falou o sr. Adol- 

fo M. Benitez, diretor de operação da 

organização, que é atentamente cuvids 

É pelos srs. Helio Athia, Salomão Hassan, 

gerente de Vendas em São Paulo; dr. 

  

Joel Mascarenhas; e d. José 

da Costa, bispo d'oesano. A inaugura- 

! ção da nova agência da Univest contou 

com a presença de aproximadamente 

209 pessoas das ma's diversas camadas 

sociais e reprecentativas. 

A Univest S.A. — Corretora de Valores cuja matriz é 
em São Paulo, inaugurou ontem às 17,30 horas, sua no- 
va side, à Praça 9 de Julho (Rua Barão do Rio Bran- 
co) no Ed'fício Furquim, térreo. 

Estavam presentes, dr. Adolfo M. Benitez, Diretor de 
Operações da organização o Gerente-Geral do Interior, 

talomão Hassan, Helio Athia que é o gerente-regional 

da sub-gerência (de Avaré a Pôrto Epitácio, de Tupã à 

== delegado Antonio Pl'nio Ps- 

» reira, João Menarbine con- 
“E fessou ter assaltado um mo- 
“ torsta de praça em Pres. 
“a Prudente na noite de 9-4-69 

em companhia de outro mar 

-= ginal conhecido por “Nê”. 

Ambos, após furtar 

taxi nas proximidades do 

º Cemitério local dirigiram-se 

a Sto. Anastácio; depois ao 

io do Peixe e Pres. Ven- 

ceslau onde abandonaram o 
veículo por aprestntar de- 

feito seis dias depo's, 

af
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Pórto Ep'tácio e no Estado de Mato Gros 0), Dom José = AQUI, MiL 

Gonsalves da Costa, bispo diocesano, dr. Joel Mascare- 

nhas representando a Associação dos Engenheiros da Al- 

ta Sorocabana, Belmiro Jesu”, presidente da Associação 
des Engenheiros da Alta Sorocabana, Belm'ro Jesus pre- 

sidente da Associação Comercial e Industrial, dr, Osmar 

Botelho, representante do Estado, no Distrito Industrial, 

dr. Sebastião Martins representando a Câmara Munici- 

ral, dr. Bencd'to Aparerido Pereira do Lago representan- 

do o prefeito municipal, Sergio Antonio, d'retor dêste jor 

nal Ernesto Coquemala Sobrinho, diretor dã Rádio Co- 
mercial, Arehy Silva, Gerente do Banco da Bahia, dr. Pe- 

dro Rotta, procurador do Estado, em Presidente Pruden- 

te, dr. Pedro Furquim ex-prefeito de nos:a cidade, dr. Car 
los Ferreira Netto, presidente da 29.a Sub-secção da Or- 

dem dos Advogados de Pres. Prudente, Romeu Bandei- 
ra Mendes da Siva, os funcionários da organização, Ga- 

briel Groth Monteiro da Sílva e Aparecida Armiron, e ou- 

tros convidados. 

    

» 

SOLENIDADE 

Abrindo a solenidade, Sua Excelência e Reverendis- 

sima Dom José Gonçalves da Costa, abençoou as instala- 

ções e pronunciou algumas palavras, de ejando suces o 

a organização em nossa cidade e região; em seguida usou 

da: palavra o dr. Adolfo M, Benitez, falando em linhas ge- 

rais O que era a organização e suas atividades, dizendo da 

sti fação de ter uma agência regional em nossa c'dade; 
falou Lourenço. Marques, um dôs supervisores, dando 

idéja do que é a Univest .A., falou q vice-prefeito dr. Be- 

nedito Aparecido Pereira do Lago e encerrando pronun- 

ciou brilhante oração o senhor Helio Athia, gerente re- 

gional. 

CANDIDATOS 
Começarão no próximo 

dia 11 de agósto, extenden- 
do-se até o dia 17 os exames 

de madureza do 1.0 é 2.0 ci- 
clos em Pres. Prudente, ten- 

do como locais q Colégio Co- 

mendador “Tanel Abbud” e 
o In tituto e Educação Fer- 

nando Costa. 

De aôndo com informes 

colhidos pela repcrtagem 

estão inscritos mil candida- 

tos, sendo seiscentos pelo 
curso colegial e quatrocen- 

to; melo ginasial a serem 
distribuidos em classes “de 

trinta alunos, sob a orienta- 

ção de dois professores fis- 

cais em cada sala de aulas. 
Português e Matemática se- 

ro as primeiras provas, 
tanto para o 1.0 como para 

o 2.0 ciclo. 

A proróito do assunto, 
aguardamos edital que dev>- 

rá ser expedido pela dir 
cão do Colégio E tadual Co- 

mendador “Tannel Abbud” 

e Pres. Prudente, 

    

  

   
ACIPP REALIZOU CHURRASCO | 

DE CONFRATERNIZAÇÃO | 
Nas magníficas instalações do Lar dos Meninos do 

Padre Leão, dom ngo último, dia 26, a tradicional As- 
sociação Comercial e Industrial de Pres. Prudente rea- 

lizou o seu churrasco bienal, de confraternização, co- 

memorando o encerramento de mais uma gestão de 
diretoria. 

Quase m'l pessoas estiveram presentes saboreando 

o saboroso churrasco preparado pela equipe de Vicen- 

te Furlaneito. 
O ambiente foi decorado pelos srs. Ciro Moreira e. 

Juan Cortez. RE 
Sergio Menezes como Presidente da Comissão de 

Churrasco teve'o mér to de um trabalho de equipe que 
redundou em sucesso total, quer pelo local escolhido, 

pela decoração, pelo ambiente, pelo serviço e pela qua- 

lidade do churrasco e demais comes e bebes que foram 

servidos : 

Da Comissão faziam parte ainda os semhores An: 

tonio Figueira, Antonio Gardin, Braz Maimone e Sil: 
vio Luiz Casadei. : 

    

  

    
   

  

   
   

   

      

      

     

        

     
    

    

       

Na oportunidade cêrca de e'nquenta valiosos brin- 
des ofertados pelo comércio local foram sorteados en: 
tre os presentes. X 

DISTRITO INDUSTRIAL 

Lançada na ecasião, a campanha para inscrição . 

para subscrição de quotas do Distrito Industrial de. E 
Pres. Prudente atinsiu 43 adesões, numa iniciativa | 
conjunta do Grupo Executivo do DI e da própria en- SA 

tidade classista. am 

  

PROCURAVA 

LENHA E 

ENCONTROU 

A MORTE 

Leonildo Alves dos Santos, era muito estimado na 
Vila Operária. Residiu numa “tapera” nos fundos de | 
um quintal à rua Nochete, 285 e para ganhar o sus- 
tento perambulava pela zona rural à procura de ser 

v'go, mas agora não há colheita alguma a fazer e Leo- 

nildo 1a à cata de lenha para o cos'mento de suas re- . 
feições para não sair de porta em porta mendigande 

um prato de comida efo' assim que êle encontrou ' 

a morte na Estra'a de Monta , à altura do Kmj, 
quando foi atropelado por um jipe. 

A ocorrência é relatada, detalhadamente, na 
PAGINA 6, DESTA EDIÇÃO, 
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Canetas Sheaffer — Importadas e Nacionais 

“Troféus Taças e Copas 

  

i 
É RUA TENENTE NICOLAU MAPFEL, 

RELOJOARIA CYMA | 
“RELOGIOS DE DIVERSAS MARCAS | 

Tôdas com certificados de garantia 

Parker e Pilot a 

Jóias finas e Artigo: para presentes    

  
  

  

| 
| 

“| 

| 
|   

Para tôdas as atividades 

Gravações em todos os nossos artigos. 

Tudo a preços especiais 

Relojoaria Cyma .. 
261 

FONE, 487 6 — PRES. PRUDENTE 

      

112 filmes 
São Paulo — (CBI) — O mini'tro Jarbas Pas- 

sarinho, da Educação dentro dos planos de traba- 

iho de sua pasta, rolocou em grande destaque O 
rreblema do cinema brasileiro: hoje, o . número 
de produções é altíssimo; muita qualidade “e pou- 
co apoio ao mercaão interno, o que quer dizer, as 

Titas nacionais não são suficientemente consumi- 
da, nem mesmo dentro do Brasil. Agora, atraves 

de um: decreto, o Instituto Nacional de' Cinema: 

vai cuidar da obrigatoriedade de exibição de 112 

filmes brasileiro: por ano: 16 semanas de cada ano 

serão preerchidas com cinema nacional. 

  

Diante disso. os exibidores alegam que filme 

brasileiro não dá publico e que, anualmente, terão 
um nrejuizo encrme. Sem duvida, é coerente. a 
alegação mas, se os filme- brasileiros não forem 

exibidos com regularidade, jamais teremos em nos- 
so Pais um mercado uma industria e um consu- 

mo normal por parte do publico. Sem ver cons- 

tantemente fitas nacionais, jamais esse publico 

terá oportunidade de descobrir que filme | brasi- 

à husca 
leiro tambem tem qualidade, tem vanguarda, term 
coragem, tem boa vontade e muito valor. Indis- 
cutivelmente, para o início de um movimento oti 

cial em favor do cinema brasileiro, alguem terie 

de «2 sacrificar um pouco: cs cineastas, atores, 

mrodutores e todos om tecnicos que fazem o filme 

brasileiro já se sacrificaram demais em tantos 

anos de trabalho não suficientemente reconhecido, 
o público já foi sacrificado não tendo oportunida 

des de ver corretamente fitas excepcionais que fo 
ram feitas aqui. E, quem sobra, com: menor par- 
cela de sacrifício? O exibidor. E, por essa ra- 

zão, os exibidores deveriam demonstrar maior 

compriensio: é o desenvolvimento cinematográ 

fico do Brasil que está em jogo; é o cinema bra- 
sileiro precisando dele: como jamais nrecisou an 

tes. Alem disso, é só o início e, logo aepois o pu- 
blic- entenderá que existe um cinema brasileiro 

que tambem comunica com muita arte; que é vá 

Nic e bom e, então passará a frequentar o cine 

ma com fita nacional com a mesma regularidade 
- que o leva ao filme estrangeiro; sem aquele ridí- 

culo preconceito de que “filme brasileiro é um: 

porcaria”. 

Os 112 filmes que passarão a ser exibidez a pa 

tir do préximo ano significam que finalmente 

cinema nacional vai ser mostrado. Antes de ums 
lei, é uma necessidade. A partir de 71, teremos en 

nosso mercado o cinema nacional que se faz aqu 

com suor, “amgue, paixão é lágrimas. Um cinemí 

que se faz com garra e vigcr e que precisa muitc 

do público e do exibidor; do exibidor para qu 

êle, dê a esse mublico a oportunidade de conhece 

o cinema brasileiro, e do publico para que elé 

agradeco ao exibidor c serrifício feito em favor 
dese cinema e para que êsse sacrifício deixe de 

ser sacrificio e passe a ser um prazer e um orgu- 

lho. 

  

No próximo ano, 112 fitas nacionais estarão 

buscando o publico. 112 gestos de coragem que 

haverão dº ser ouvidos e compreendidos para con- 

tinuarem fortes, colocando o cinema naciona, 
tambem em ritmo de Brasil grande. 

  

Encontrada a mãe da criança assóssinada pelo medico 
Policiais da Delegacia de Marilia localizaram 

sexta-feira a paciente que, segundo a enfermeira 

Sebastiana Pereira Dias, procurou às 6 horas do dia 

17 o consultorio do medico Geraldo Ferreira Aguar 
para um aborto. 

  

Trata-se de Jovelti Aparecida - Cirilo, de 21 

ente num pequeno municipio localizado 

anos residente num pequeno municipio localizado 
foi localizada graças a uma pista fornecida pela 

enfermeira e o vorteiro do consultório do médico 
Geraldo Ferreira Aguiar. 

  

Jovelti Aparecida foi conduzida à Delegacia de 

Policia de Marilia. onde relatcu que foi seduzida 

pelo seu nemorado que a engravidou. Como êle 

tivesse dito que não pretendia casar-se, ela ficou 
desespsraca e procurou o méd'co Geraldo Ferrei- 

ra Aguiar, para provocar um aborto, o que foi fei- 

to. x 

Quanto às condições do nascimento da crian- 
sas, Jovelti Aparecida afirmou que não sab como 
nasceu o menino, se “ivo ou morto e muitr menos 
se ele foi enterrado: no: quintal “do: consultório. 

A enfermeira Sebastiana Pereira Dias — em 
entrevista a imprensa de Marilia — disse que a 

criança nasceu em parto normal. Era muito bo- 
nita e foi assassinada e enterrada pelo medico no 

quintal do seu consultorio, 

OUTRO MEDICO 

A Policia de Marilia informcu que a 1.0 de 

julho ultimo, o delegado Lourival Luiz Viana inc- 
taurou inquerto contra q mécico Aristoteles Gar- 
cia, de 71 anos, radicado naquels cade, que está 

sendo acusado de ter feito um aborto na Srta. 
Mara das Graças, 22 anos, residente em Bauru. 

Segundo Maria das Graças, foi engravidada pelo 

namorado, Walter Boneti, tambem residente em 
Bauru. Como, na ccasião ele disse que não pre- 
tendia casar-se, ela procurou o medico Ari'toteles 

Garcia em Maril'a, Ele fez o aborto e, depois, quis 

aproveitar-se dela em ser consultorio. Isso levou: ; 

   

-a à denuncia-le, 

ossos 

Polmiais Gaquela cidade localizaram  sexta- 
-feira, no quintal do consultorio do medico Geral- 
do Ferreira Aguiar, diversos pedaco de ossos que 
parecem ser de crianças e que foram enviados à! 
Polícia Técnica da' Capital para identificação. 
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VOCE É QUEM SABE ONDE LHE 
APERTA O SAPATO 

Portanto, você é quem faz q 
Plano de Pagamentos 

COLORADOSROQ 
+ imagem e som de presenco total, 

com Reserva Je Qualidade. 

  

RUA DB, JOSÉ FÓZ, 626 

TV programações para hoje 

Fondo 
FONE. 126 — «sm 

  

CANAL4- Iv TUPI 

+ 18h00 — A Noviça voadora 
18h30 — A Gordinha 

19h00 — Simplesmente Maria 

19h45 — Ultranotícias 
. 20h00 — As Bruxas 

20h50 — As confissões de Pe- 
rélope 

21h00 — Os poderosos — pol. 

) 22h00 — Ritinha Salário 

Minimo 

23h00 — Futebol 

  

CANAL 7 

TV RECORD 

17h09 — Terra de gigantes 
12h00 — Rin Tin Tin 

18h30 — Jeannie é um genio 

19h00 — Os 3 patetas 

19h15 — As pupilas do “Sr. 

Reitor 

20h30 — E' proibido colocar 
cartazes 

22h10 — Mappin Movietone 
22h15 — O homem do tempo 

22h20 — Cidinha 70       

  
    

TEATRO FAZ FALTA A 

“CULTURA DO INTERIOR 
S. PAULO — Atualmente, processa-se no Brasil uma 

fase de grande desenvolvimento teatral: iniciado com a 
montagem de “O Rei da Vela”, êsse dewenvolvimento é 
hoje continuado através da pesquisa ininterrupta, dos es- 
tudos constantes e da busca de intercâmbio entre o tea- 
tro que “e faz no Brasil e o que de mais importante. existe 
em todo c mundo, Nes a busca, nesses estudos, nessa in 
cansável pesquisa, de repente o Brasil ficou colorado, tea- 
tralmente em uma posição de vanguarda, comc um país 
sêriamente dispôsto a impor uma linguagem, uma con- 

cenção e uma procura coerentes com a nossa época ac 

mesmo tempo que coerentes com a realidade do teatro 
como arte. b 

Principalmente no Rio de Janeiro e São Paulo, o 

“ teatro é hoje uma quase arte nova; de inúmera: possi- 

bilidaces, variações e concepções cênicas arrojadas pa:a 

textos jovens, comunicativo: e revolucionários, mas elás- 

sicos (é o caso de “Dom Juan”, de Moliére em São Pau- 
lo e “Macbeth” de Shakespeare, no Rio). E” principal- 

mente em São Paulç e Rio que nota- e êsse fantástico de- 

senvolvimento porque estas duas cidades, como as maic- 

res do Brasil, criam a possibilidade: hoje, muitos apoios 
ofciais continuam criando essa possibilidade de experien 
cias novas colccando Rio e São Paulo em: destaque ab- 

soluto. Mas Curitiba, Pôrto Alegre, Belo Horizonte, Sal- 
vador € outras camitais, também estão marchando para 

se impor como centros importantes. Terão muito a ca- 

minhar ainda, é certo, mas os primeiro: esboços de um 

bom futuro teatral pode ser sentido em quase tôdas as 

capitais brasileiras. Mas, e o Interior, onde fica nêss: 
movimento importante de teatro, que é a arte de maior 

valor cultural entre tôdas as outras? 

Todo o Interior de São Paulo, procurando «tar sem- 
pre ligado rom tudo o que se faz de nôvo no Brasil (o no 

mundo), procura também dar a sua contribuição ao tea- 

tro. E procura essa contribuição na forma de grupos 
amadores que montam dois ou três espetáculos por ano 

contando apenas com boa vontade e nenhum apôio ofi- 

cial, Tudo isso é muito bem intencionado, mas é pouto 

para chegar a dar uma idéia geral da importância e dos 

caminhos que segue o teatro-hoje. Além disso, esses gru- 

pos amadores geralmente não conseguem sobreviver e 

desaparecem, deixando sempre pela metade o trabalho 

inipiado, os esquemas que: exploraram, os valores em que 

acreditaram. E surgem outros fincados nos mesmos 

ideais para, em seguida, desaparecerem também deixando 

atrás uma idéia pelo meio, uma forma: inacabada, uma 

vontade interrompida e um interior sem teatro. 

Além do problema da falta de apôio ao teatro que se 

quer e que se pode fazer no Interior (inclusive promoven- 

do a encenação de espetáculo de São Paulo e outras ca- 

mitais), um outro problema, e fundamental, que inter- 

rompe o teatro no Interior, é a falta de local: no E'tado 

de São Paulç não chegam a uma dezena as cidades que 
possuem um Teatro (a casa de espetáculos). E sempre 

que há uma peça em cartaz (de! um grupo da cidade ou 

mesmo vinda de São Paulo), o público mal acomodado 
em locais adaptados para a emergência, vai sendo espaa- 

sado cada vez mais até que deixa completamente de pres+ 

tigiar qualquer movimento nêsse sentido. 

  

  

HOJE 

O pirata do rei 
com Doug Mac Lure 

sessão: 20h15 , 

e 

LINE PRESIDENTE 

  

HOJE 

O pirata do rei 
sessão: 14h00 

Macunsima 
com Grande Otelo 

sessõer:: 

LINE JOAO GOMES 

19h30 — 21h15 

  

sessão: 20h15 

LINE CORAL 
HOJE | 

Pincchio no espaço 

  

HOJE 

A grande muralha 
sessão: 20h00 | 

Killer, calibre 32 | 
com Peter Lee Lawrence 
sessões: 19h30 — 21h30 | 

CINE FENDA | 
SUPER CINERAMA 

  

INE OURO BRANCA 

  

  

HOJE 

Espetuculo de sangue 
sessão:   LINE SAD JOSE 

ÁLVARES MACHADO 

20h00      



      

    

  

POLITICA DIR A DIA 
Era certo que, nas eleições de novem- 

bro, o ex-presicente d, Caixa Econômica. 
do, Estado de São Pqu'o, disputaria, pela. 
ARENA, uma cadeira no Senado. Segundo 
o próprio Klabin Segall, para sua indica- 
cão ao alto pôsto de senador, já tinhaá a 
seu lago aproximadamente 50% dos con- 
vencionais, o que significa que seria real« 
mente indicado pela ARENA para dispus 
tar uma vag, no Senado. Em seguida à 
audiência do Sr. Auro de Moura Andradk 
Cn o governagor, em princípios da se- 
mana passada, tôda a imprensa noticiava 
que o governador iria pedir ao ex-presi- 
Gente da Caixa Econômica que desistisse 
da pretensão, para que pudeske apoiar 
Moura Andrade, cumprindo assim um an- 
tugo compremisso político. 

Logo depois, o Sr. Klabin Segall rece- 
bia do governados do Mstado uma carta 
na qual era confirmado cy pauido que es- 

perava: *... em face de out.as phikula- 

ções ao Senago, também legítimos, mas 
preocupadio mais com a uniuade do parti- 

do da Revolução, decidimos juntos renun- 

ciar à sua candidatura ao Senado, para 

assegurar a unidade da ARENA em nosso 
Estado...”. Na mesm, carta, o governa- 

dor, afirmando a indispensabiidacde de 

Klabin Segall no Congresso, convidava-o 

a concorrer a uma cadeira na Câmara dos 
Deputados, 

AD dis 

Dentro de seu interêsse natural, que 

a ARENA vença o pleito de novembro, na 

área federal e na Assembléia Legislativa, 

o Sr. Laudo Natel, próximo ' governador 

de São Faulo, continua levando a efeito 

c seu pleno Ge visitas q tódas as cidades 
do Interior antes das eleições de 15 de 

novembro. Nessas viritas, Laudo . Natel 

tem ouvido prefeitos de tôdas as regiões 

e também os representantes Go partido 

acompanhando próximamente a marcha 

das campanhas e das indicações: Laudo 

s:- undo declarou, pretende que os pre- 
feitos asqumam inteiramente a respansá- 

bilidade nesta marcha para que o inte- 

rior possa escolher os homens certos nas 
próximas eleições os lideres verdadeiros, 

que participam dk todos os problemas e 
têm seus interêsses voltados à resclução 
desses problemas cas regiões que os ela- 
geram. ; 

Conforme vem afirmando constante- 
mente, o Sr. Laudo Natel espera destas 

visitas a grande vitória da ARENA ao 
mesmo tmpo que , grande vitória do In- 

teritr. que há muito buca ser bem repre- 
sentado-mas' que, constantemente não O 
fez da melhor maneira. Busca levar "a 
conscientização e transmitir aos . prefei- 
tos e; represenfantes arenistas e serieda- 
de das próximas eleições: das indicações 
corretas, dependem as mais importantes 
possibilidades Hlo Interior. Das campanhas 

eleitorais bem planejadas e seguidas de 

perto, depende essa esperada vitória 

No momento, os diretorus  munici- 

pais No Alter» conunuam insicanao seus 

candidatos à Câmara doy Deputados e á 
Asembléia Legislativa, depois de um pro- 

CeosO Wo EXGlU SUD-C OS p.tviutniva. Di 
versas cidades, através de seus direto- 

rios, já têm candidatos indicados cu co- 

gitaçõe: basante adiantadas para, no dia 

2-de agosto serem apresentada. a conven 
ção partidaria. 

dE ES 

Durante a convenção da ARENA gau- 

cha, ocorrida a -kimana. passada, q gover- 

nador do Ria Grande db Sul, Peracchi 

Barcelos, prestou uma homenagem go ex- 

-presidente Castelo Bhanco, lembrando 

que com a more do fundador do, partido 
da Revolução, ocomida em 1967, “O Bra- 

sil perdia uma das figuras mais expressi- 
vas Go movimento de 64: q primeiro pre- 

siaente revolucionário”. 

  

SANTA MARTA, VIRGEM 
(Morte no ano de 81) 

Em traços largos, porém, de côres vi- 
vas, o Evangelho pintou o retrato da fa- 
mília de Betânia. Eram tres irmãos, ri- 
cos e finos, mas cuja união não se man- 
teve, após a morte de seus pais. O gênio ar 
dente e a fanta ia exaltada de Maria fo- 
ram maus conselheiros. A moça fez do seu 
costela de Magdala uma casa de escân- 
dalos, Era uma vergonha. Mas, um dia, 
a graça divina desceu-lhe até a” alma. 
Veio um jacto de luz, forte e penetrante 
Rasgou-lhe ar trevas do coração, inun- 
dando-o de claridade. E foi uma maravi- 
lha. As lagrimas que, de joelhos, brota- 
das do fogo do arrependimento, derramou 

   

  

aos pés da Jesus, foram chamas quê a” pus > 
ritcaram de toda mancha. Ergueu-se 
transfigudada. De ora em diante, só sa- 

bia uma coisa: amar a Jesus. Sob o olhar 
do Metre, vefizera-se o lar de Betânia. 

Agora lá estavam cs três, Marta, Maria e 
Lázaro, formando uma trindade bendita. 

O Senhor, de vez em quando, os agra- 
ciava com a sua presença. Foi em uma 

dessas ocasiões que se deu comovente ce- 

na referida no Evangelho. O Mestre che- 
gara, para repou ar de uma das suas lon- 
gas caminhadas. Marta, solicita e pres- 

timosa, empenhava-se em tornar agradá- 

vel a estadia de Jesus, enquanto - Maria, 
sem se preocupar com os arranjos da 

casa, não se efartinva de junto do divino 

hosmede, ouvindo-lhe as palavras, inteira- 

  

      

  

- SANTO DO DIA 
mente absorta na contemplação dos seus 
conselhos. “Senhor, diz Marta, não te 
importas que minha irmão me deixe. só 
a servir, Dize-lhe que mi ajude”. Jesus 
Responde-he, dando uma suave li- 
cão: “Marta, Marta, tu estás cuidadosa, 
e te perturbas com muitas cousas quando 
uma só é necessára. Maria escolheu a 
melhor parte, que lhe não será tirada”. 

Jeus+ andava pregando na Galiléia, 

quando lhe vieram dizer que Lázaro es- 

tava nas portas da morte. Partiu dois 
dias clepois de receber a noticia. Era gran 

de a distância. Ao chegar, quatro. dias 

eram passados do enterro. As im que per- 

cebeu a presença do Mestre, Marta vem 

ao seu encontro, e, amargurada e chorosa, 

beijando-lhe as mãos diz com a voz en- 

trecortada pelos soluçon: “Senhor, se ti- 

vesseis estado aqui, meu irmão não teria 
morrido. Mas' sei que tudo que pedires a 
Deus, Deus te concederá.” Respondeu-lhe 

Je us: “Teu irmão ressuscitará”. “Sim, 

continua ela, bem sei que ele há de res- 
suscitar no ultimo dia”. Então, Jesus, ad- 

mirável, em atitude que só convinha ao 

Homem-Deus num tom de segurança av- 

soluta e ;verocidade unica, faz a. afirma- 
y ção solene da sua divndade, confirma-la 

pelo milagre transcendente que iria reali- 

zar: “Eu sou a ressurreição e quem vive 

* crê em mim, não morrerá eternamen- 

te”. O diálogo termina çom: à mais linda 

confissão que poderia sair dos lábios de 

Marta: “Sim, Senhor, eu creio que tu és 

  

  

- próprio Jesus, 

  

    
    

Pe 

ES, 

  

Curso de bordado em máquinas de cos- 
tura novinhas em folha. 

; Inscreva-se hoje mesmo na Loja ARAPUÃ 
de sua cidade. 

Turmas MANHÃ e TARDE. t 
Início do curso: dia 1.0 de agôsto 

é 

+. e 

  

  

  

  

      

o Cristo Flho de Deus vivo e que vieste a 
este mundo par, s'lvá-lo”, — Aproximan- 
do-se do sepulcro, disse Jesus aos judeus 

que vinham consolar as duas irmão 

“tirai a pedra”. Marta adianta-se e di 

“Senhor, já cheira mal, porque é de qua- 

tro cia”. E êle responde: “Não te diss> 

eu que «se creres, verás a glória de Deus?” 

    

Tiraram a pedra então Jesus, levantando 

os olhos aces céus, ora assim: “Pai eu te 

dou graças, porque me ouves man falci 

assim por causa do povo que me cerca; 
para que creia, que me env'aste”. Tendo 

dito ito, chamou em alta voz: “Lázaro, ! 
Sai para foral” E o que estivera morto 
ressuscitou cheio de vida. 

Marta fez parte daquele grupo de san- 

tas mulhere”, que, tendo acompanhado 

Jesus ao Calvário asssitiram ao sacrificio 

da cruz e ao seu enterro; e na madruga- 

da da ressureição foi ela uma das primei- 

ras a vê-lo glorioso e triunfante. 

Após aj acenção do Senhor a presen- 
ca de Lázaro em Jezusalém era um pere- 

ne testemunho da divindade de Jesus 
Cristo. Os judeus o prendem, e, na com- 
panhia de Marta e Maria o embarcam em 

um navio sem mastros, sem leme, nem 
timoeiro para que se perdessem ou três 

para sempre, nas águas do mar. Mas a 

embarcação, levada pela Providência deu 

ao porto de Marselha em cujos arredorcs, 

Merta pelo espaço de trinta anos, cerca- 

da de jovens que havia convertido, apli- 

cou os ensinamento: que arrendera do 

vivendo na penitencia € 

na oração, como um exemplo sublime te 

amor de Deus. é 

  

SANGUE DE CRISTO, SALVAI-NOS! 

Cremos que a misteriosa presença co 

Senhor naquilo que continua a aparecer | 

aos nosso» sentidos do mesmo modo que 

antes é uma presença verdadeira, real e 

substannial. Cristo não pode estar assim 

preiente, neste sacramento, senão pela 

mudança no Seu Corpo da realidade mes 

ma do pão e pela mudança no Seu Sangue 

da realidade mesma do vinho, permane- 

cendo apenas inalteradas as . jhoprida- 

des do pão e do vinho, que os nossos sen- 

tjo + percebem (Paulo VI). 

S. Marta V, 3.2 cl, br, missa pr 

PP: Prospero, Olavo; Lucila Serafina. 

Leia na Bíbla: Jó 20. 

LUA: NOVA A 2 

| 
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LOS AUGUSTO CALDEIRA, alegando 

caráter e atitudes suspeitas, por 

22 de fevereiro de 1.969 “em motivo justo abando: 

  

EDITAL DE CITAÇÃO 
O DOUTOR MARCIO MARCONDES  MACHA- 

DO, JUIZ DE DIREITO DA TERCEIRA VARA, 

DESTA CIDADE E COMARCA DE PRESIDEN- 

TE PRUDENTE DO ESTADO DE SÃO PAUL 

NA FORMA DA LEI, etc. 

FAZ SABER-a Sra GRAÇA MARIA! 
BRANDÃO CALDEIRA, brasileira, casada, de pren-. 

das domesticas, atualmente em lugar incerto e. 
não sabido que por êste: Juizo e Cartório do Ter-. 

ceiro Ofício, se promovem aos. termos de uma 

ação de desquite, requerida por seu marido CAR- | 

em síntese. 
que se casaram em 2 de setembro de 1,967, nesta 
cidade, que dêsse casamento re ultou um filho 

Carlos Augu:to Calieira Junior, que conta com 

dois anos de idade; sua mulher algum tempo de- | 
pois dy casamento, revelou-se frívola, leviana, de 

diversas vezes 
abanionou sem motivo algum o lar conjugal; nas- 

cido o filho nem por isso emendou-se fugindo ao: 

univer al sentimento materno. Entre seus perten- . 

ces, no lar comum, 0 marido encontrou escrha | 
pela ré, carta vazada em linguagem imoral, de-. 
nunciadora de carater erotico e libertino, no dia | 

          

ag 

  

  

    

  

nou o marido, vindo a residir com seus pais, libe- 

rada por si me:ma das obrigações de esposa e qe 

mãe, passou a ter encontros amorosos com: mais de 

um homem, po:teriormente e desde algum tem- 

po é vista em pmblico com um certo individuo, e 

anda abraçada como marido e mulher fossem. 

Caracterizado está o adultério de sua mulher, ser- 

do impos:ivel a vida em comum, a separação já 
perdura há perto de dois anos, pleiteia o desqui- 

  

te com fundamento no artigo 317, n.c I do Código 
Pelo pre-ente fica a mesma citada nos ter- | 

mos da ação e notificada a comparecer perante. 

ête Juízo no próximo dia 28 de agosto às 13,00 
horas, correndo desta data o prazo de dez (10) dias 

para a contestação. E para que chegue ao conhe- 

cimento de todos e ninguem posa alegar igno- 

rancia a expedido o presente edital. Dada e pas- 
sado aos 20 de julho de 1.970. Eu, esc. aut. dat. 

subscrevi. 
O JUIZ DE DIRE"TO 

MARCIO MARCONDES MACHADO 

Civil. 
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Dr. Tadashi Uchiga j 

CASA DE SAUDE Dr. UCITIDA 

Gastrofotografia (gistrocameras - Diagnóstio 
e Tratamento de Moléstias do Estômago 

Av. Manoel Goular” 502 — Fone 3450 

(atende & noite) 

  

    Dr. Edmilson Gigante 

CLÍNICA E CIRURGIA DOS GLHOS 

Rua Dr. Gurgel, 497 — Fone, 2131 

Atende das 8,00 às 18 horas, 

Presidente Prudente   
  

  

  
Um cuto-serviço para que sua 

te à vontade. Amplo estacio 

Supermercados Avenida 

namento na avenida. 
das nacionais e estrangeiras. 

SUPERMERCADOS ANENIDA | Av. Washinghton Lie, 200 

freguesia escolha inteirumen: Aos domingos permenecemos abertos até às I2 horas. 
Visitem nossas completas secções de frios, Intarias e bebi. | 
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— Industrinlizaçã 
E São Paulo — (CBI) — O Interior, | le- 

* vado pela consciência do cesenvolvimento, 
E atualmente trava uma batalha cerrada 

| pela industrialização. Busca, estuda, apre- 

t senta vantugers, convida, procura através 
de todos os recursos legais e possiveis co- 

locar-se em posição para receber de bra- 

cos abertos a industrialização. Tudo isso 

porque é bastante claro, a todos op olhos, 

| que a Capital transborda de indústrias tor 

ando. realidade o ijinho do grande lícer 

Roberto Simonsen; que as cidades. circun- 

vizinhas vão transbordamde também:e que, 

- fundamentalmente, a indústria é o chmi- 

RA nho exato do progresso e que agora, che- 

* gou definitivamente a vez do Interior rei- 

    

    

  

| vindicar e lutar com tódas as fórcas de que 

“Sexo e crenças religiosas 
Quando o Presidente da República, Marechal: Arthvr 

da Costa e Silva, baixcu decreto proibindo a descrimi 
Vasconcelos 

* apresentou projeto de lei, em que provõe a inclusão dos 
sa”, entrg as con 

- travenções penais mencionadas na lei 1.390 de 3 de ju- 

  

   

        

dispõe, para ser o novo caminho a ser to- 
mado pelos empresários. 

E é assim que uma cidade argumenta 

que mão de obra sobranda; outra que pos- 
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sui as exigências ideais a determinada 

indústria; outra que dispõe, em quantida- 

de, da matéria prima e ainda outras con- 

tinuam apresentando dados oficiais, vanta 

gens em serem ay escolhidas, porsibilida- 
des e as mais diversas razões pára cerem 
colocadas à frente no momento em que 
uma nova” incústria vai ser instalada, 

Rio Claro esitá oferecendo 

excepcionais no que diz respeito à doação 

de terrenos ou isenção de impoitos às in- 

dústrias que venham a ser instaladas no 

municipio ou âqueias que pretendam ame 
pliação; Bauru parte firme p o seu Dis 

trito Industrial, em fase bastante adian- 

tata de implantação; em São José do Rio 

Prêto, 15 indústrias “da cidade já procuram 
se instalar no Dktrito Indusrial é em- 
presários de fora já demonstram “bons?! 
olhos para com Ria Prêto; Presidente Pru- 

dente continua estudando e - trabalhando 

  

vantagens. 

quara, Marília, Campinas 

D.I.); 

outras, a 

(apesar de já 
bastante industrializada, mas que busga o 

São Carios e, não só as 
mais expressivas, coma também tôdas as 

exemplo de Ibitinga, 
Lins, Jaú e muitas dezenas ainda. 

  

rito; €, 
Ayara- 

cicades 

Matão, 
des no caminhar do, Estadb. 

Nes-a verdtdeira batalha pela indus- 

triafização; nessa tomada de consciência 
Gesenvolvimento no que diz respeito ao 

  

ASSINE 

“O ESTADO 
DE S. PAULO” 

Agente 
A. TOFANO 

Rua Joaquim Nabuco, 150 

  

E nação de sexo. Agora, o senador 

preconceitos de sexo e die crenças reli; 

  

- lho de 1951. 
Se aprovado no congresso, ficará o artigo com a se 

— guinte redação: “Constitui contravenção: penal, punida 

- mos termos da lei 1.390, a recusa, por parte de estabele- 

- Cimento comercial 'ou de ensino, de qualquer natureza, 

clubs: 
creativos, p    

Toi 

  

instituições academias ou associações de fins re 
evidenciários, assstenciais culturais ou “clas 

É) sistas, de hospEdar, servir, atender ou receber cliente 
comprador ou aluno, membro cu associado, por mrecon 

ceito de raça, de côr, de sexo ou de crença religiosa”. 

Com-essa lei aprovada, entidades que ainda fazem 
discriminação de sexo, não poderão mais, pois todos estão. 

“imortais”. 

lembrados, que há -poucos-dias uma escritora manifestou 

seu de ejo de candidatar-se à Academia Brasileira de Le- 

tras que até agora impede admitir mulheres entrê os 

  

      
  
  

  

  

  

  
  

            
                    

    
  

    

  

  
    
  

  
  
      

        
  
                            
      
                  
        

  
  

    
                                    

                                              
  
  
      
  

            
  

      
  

        
      
  

      
    
    

  
  

                              
                    

          
                    
        
  
                          
                
                        
  

  

      
  

    
  

                  
  

                                              
                                        

  
    
            

  
                                
  

    
  

      

                              
    

    

  

  
  
                                        

              

  
          

    
  

  

  
    

  
    

  

    
  

          
      

                    
  

Chama Kombi, 

geito, no? . 

Leva carga muita, Lucro bastante, 
E! Leva carga pouca, Lucro bastante mesmo 

Única que leva roupa tôda tinturaria numa 
viagem, ou só uma calça = e deixa lucro. 

Kombi ganha dinheiro. Kombi não gasta 
dinheiro, Por que? Mecânica Volkswagen. 

  
“TEMOS UM NEGÓCIO GARANTIDO,NO? 

Garantida, no? 
Boa para rodar interior, Horti-gnanjeito, no? 
Boa para trabalhar cidade, Faz mais 

Viagem, dá mais lucro, no? 

Negócio da China. 
Do Japão também, no? 

  

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 

Av. Brasil, 943 — Fone, 4979 

Presidente Prudente 

“Vem buscar Kombi nossa lojas 
Põe Kombi no seu negócio, 

    

  

  

| à a ti E n 

muito no sentido de ter q seu Di s enorme que somente a -indústria pode ofe 
em condições illênticas, batalham xecer, e “a curto prazo”, é gerto; que algu- 

mas cidades estão levando vantagens sô- 

bue as outras; mas nenhuma desiste ou de 
sanima e é isso que deve contar porque a 

batalha é muito séria e significa toco um 

amanhã de progresso e novas possibilida- 

A industrialização, no Interior, é uma 

meta: a meta principal a «er atingida e as 

cidades, tôcas, estão procurando atingir 

com fôrças quase idêntidas. Mas, o maik 

importante nesse panorama dk desenvol- 

vimento esboçado, é que realmente todo o. 

Interior se lance de verdace e cada vez 
mais nessa meta; é que as prefeituras as- 

sumpam com o máximo esfórço a direção 

dos caminhos para a industrialização por 

que, assim, sem dúvida, o ponto, de chega- 

da do Interior haverá de ser, por certo, a, 
vitória indíscutível do progresso. 

  

SOCIOLOGIA DA FAMILIA 

CONTEMPORÂNEA À 

de Pedro Calderan Beltrão 

Ed. VOZES j 

ob LA 

O livro estuda as transações das es- 

truturas e cas funções da familia e . do 

matrimônio no qual processo de “desen- 
volvimento”, isto é naquele processa de 

mudança social, através do qualvem nú- 

mero crescente de necessidades e aspira- 

cões humanas — preexistentes ou cria- 

das pela própria mudança — são satisfei- 

tas mediante a diversificação do sistema 

produtivo, decorrente Ga inovação tecno- 

lógica .   A industrialização e urbanização são, 
pois, con-ideradas como as variáveis pri- 

mordiais do processo de “nuclearização” 
que, em tôda parte se observa ny fami- 
la contemporânea. A concomitante tran- 
sição” demográfica muda prafundamente 

as condições do desempenho da função 

procriativa, Ga familia, enquanto a | oni- 

moda mobilidade da sociedade “terciária”, 
mormente a nova ilmagem social da mu- 
lher, arranca da estabilidade familial seus 

podercros suportes sócio-econômicos e 

sócio-culturais de tempos passados. Na 

nova situação da familia contemporânea, 

a análise detem-se sôbre quatro itens que 

por serem os mais nevrálgicos, devem ser 

encarados como os mais estratéticos para 

& ação pastoral, política e pedagógica; es- 

tabilicade estrutural, regulação da prole, 
inadequação dos recursos, falta de prepa- 

ro da juventcde. O presente trabalho «se 

acampanha de muitos dados estatísticos e 

múltiplas indichções - bibliográficas.   

Estante de 
] 

Livros: mM 
Na coleção “Temas Modernos”. a 

IBRASA — Instituição Brasileira de Di- 

fusão Cultural S.A. acaba de lançar -o li 

vro “América Latina: Estruturas em Cri- 
se”, no qual o coordenador Claudio Veliz 

reune oito estudos de eminentes especia- 
listas sôbre a America Latina. 

O coordenador Claudio Veliz é diretor 
do Instituto de Estudos Internacionais 

da Universidade do Chile. Anteriormente 

foi professor Ge Historia Economica na 
mesma universidade e membro do Depar- 

tamento de Pesquisas de Chathan House 

“Em America Latina : Estruturas em 

Crise (The Politics cf Conformity in La- 
tin America, no original inglês), exami- 
nam-se ag atividades e os motivos dos 
grupos que estão em posição Ge exercer 

intluêngia e poder politico na America 
Latina militares graduados, estudantes 

universitários, | camppneses emigraãos 
para, as cidades e indústrias. 

Neste Livro se revela que, contraria- 

mente á crença corrente, taís grupos, lon 

ge ce se disporem de modo a provccar 

mutações profundas na sociedade, bus- 

cam integração com, a estrutura social e- 

xistente e a preservação do status quo, 

dsso talvez talvez explique porque tantos 

psaudo-reformadores influentes tenham 

sido tão pouco bem sucedidos em seus es 
forços. Em última instâncias, a consecção 

do desenvolvimento pode-se mostrar tão 

complexa €, por vezes tão ilusória para 

os latino-americanos de hoje como foi a 

do “progresso” para os europeus de há 
um século. Seria, no entanto, grave êrro 

supar que as mudanças e modernização 
não estejam por vir. 

  

Editais de Proclamas 
YOLANDA PEREIRA DE SOUZA Es- 

crivã do Oficio de Registro Civil das Pes- 
scams Nátuais deste distrito, municipio e 
Comarca de Presidente Prudente, Estado 

de São Paulo, etq. 
FAZ SABER que pretendem. caspr-se 

e apresentaram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, 1,2 e 4 do Código Ci- 

vil Brasileira, José Corrêa da Silva e 

Srila. Dalva Batista êle nascido em | Mi- 
rai, Estado de Minas Gerais q 3 ce novem 

bro de 1982. de profissão lavrador estado 
civil solteiro, residente em Indiana, des- 

te Estado filho Ge Sebastião Corrêa da 
Silva e de dona Josina Clara da Silva ela. 

nascida neste distrity de Presidente Pru- - 

dente, aos 25 de agôsto Ge 1948, de profis 

são doméstica estado civil solteira resi- 
dente nest, cidade filha de Durvalino Ba 

tista e de dona Carolina Locatelli Batista 

Se alguém souber de algum impedi- 

mento oponna-o na forma da lei, Lavro 

o presenta para ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e publicado pela 

imprensa — “O Imparcial”, é 

no cartório de Indiana, deste Estado. 

Presidente Prucenik, 23 de julho de 1970. 
Plinio Alessi — Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pretendem casgr-se 

e apresentaram os documentos exigidos 

pelo artigo; 180, ns. 1, 2 e 4 do Código Ci- 

vil Brasileiro, Aueliano Leal e Srta. 

Edite Merchioli ele nascião em Riacho 

de Santana, Estado da Bahia a 16 de ju- 

nho de 1927, de profissão lavrador esta- 
Go civil solteiro, residente neste distrito 

filho de dona Jovelina Alves éla naseida 

em Indiana, deste Estado aos 9 dp janei- 

ro de 1933, de profissão prendas domés- 
ticas, estado civil solteira residente nes- 

te distrito filha de Eduardo Merchioli e 

de dona Maria: Dolores de Agostinho, fa- 

lecida ? 

Se alguém souber Ge algum impedi- 

mento oponha-o na forma da lei. Lavro 

o presente para ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e publicado pela 

imprensa — “O Imparcial”, 

Presidente Prucente, 23 de julho de 1979, 

Plinio Alessi — Escrevente. Autorizado 
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FAZ SABER que pretendem casar-se 

e apresentaram os documentos exigidos 

pelo artigo 180 ns. 1, 2.3 e 4 do Códiga 
Civil Brasileiro, Severino de Souza Gon- 

galves e Srta. Maria Inês do Nascimento 
êle nascido em São Gonçalo, Estado de 

Minas Geri; a 17 de março de 1950, de 

profissão pedreiro, estado cívil solteiro 
mesidente nesta! cidade filho de Artur Am 

brosio Gonçalves e de dona Clotilde Ro- 
drigués de Souz, Gonçalves éla nascida 

em Barbalha, Estado do Ceará aos; 18 de 
agôsto de 1953, dk profissão prendas dor 

mésticas estado civil solteiry residente 
nesta cidade filha, de Manoel Pereira do 

Nascimento e de dona Mari, Milza do Nas 

cimento. 

Se alguém souber Ge algum impedi- 

mento oponha-o na forma da lei. Lavro 
o presente para ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e publicado pela 
imprensa — “O Imparcial”, 
Presidente Prucente, 23 de julho dk 1970. 

Plinio Alessi — Escrevente Autorizado 

  

FAZ SABER que pretendem ca: 

e apresentaram os documentos - exigidos 

pelo artigo 180 ns. 180, ns. 1,2,3 e 4 do 
Código Civil Brasileiro, ELZO DOS SAN- 

TOS e Srta. LEONILDA DOS SANTOS 
BARBOSA, Éle nascido neste distrito de 
Pres, Prudente, a 13 de outubro de 1943 

cesta Comarca. aos 24 de janeiro de 195! 

de profissão pedreiro estado civil soltei- 

ro residente neste cidade filho de José 
dos Santin; e de dona Natalina Moreti 

dos Santos nascida em Alvares Machado 

dsta combyrca aos 24 de janeiro Ge 1950, 

de profissão prendais domesticas, estado 

civil solteira. mesidente nesta cidade fi- 

lha de Valéomiro Inacio Barboga e de do- 
na Odilia Maria dos Santos. 

Se alguém souber Ge algum impedi- 

mento oponha-o na forma da lei, Lavro 
o presente para ser afixado neste cartório 

durante o prazo legal e publicado pela 
imprensa — “O Imparcial”, 

Presidente Prudente, 23 de julho dk 1970, 

Plinio - Alessi — Escrevente Autorizado 
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Corta vez um doutor da lei veio a Jesus e pro= 
curou induzi-lo a uma discussão religiosa fazendo 

a pergunta: “Mestre, que farei para herdar a vida 

eterna?” O Salvador respondeu fazendo por Sua 

vez a seguinte pergunta: “Que é que está escrito 

na Lei? como lêsi tu?” Jesus pediu ao hemem que 

responde: à sua propria pergunta, e respondesse 

pelas Escrituras. Remeteu-o para a fonte da ver- 

dade, O homem replicou citando palavras do Ve- 

lho Testamento; “Amarás ao Eenhor teu Deus de 

todo o teu coração, de toda a tua. alma, de toda a 

tua força e de todo o teu entendimento, e eo tev 

próximo como ati mesmo”. Então Jesus disse: 

“Respondeste bem; fare isso, e viverás”. (Lucas 

10:25-28). 

Mas o dout»r da lei “querendo justificar-se per- 

  

guntou a Jesus: E quem é o meu próximo?” Com 

essa pregunta ele queria estabelecer confusão e 

esperar a aplicação pessoal das palavras de Cris- 

to. 

Então Jesus narrou uma história, a história 

do bcm samaritano. Os samaritanos não eram 

muito populares em Jerusalem. Havia naqueles 

dias uma velha rixa entre judeus e samaritanos 

porque estes ultimos haviam inaugurado um tem 

plo rival no monte Gerizim. E haverá preconcei- 

tos mais cego e mais implacável que o preconceite 

religioso? 

Leiamos a história em 8. Lucas 10:30-37: “E 

respondendo Jesus, disse: Descia um homem de 

Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos saltea- 

dores, os quais p despojaram, e, esmancando-o” se 

retiraram, deixando-o meio morto. E ocasional- 

mente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; 

e vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano 

que ia de viagem, chegou ao pé dele, e, vendo-o 

moveu-se de intima compaixão; é, aproximando-se 
atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho 
e, pongo-o sobre a sua cavalgagura, levou-o ara 

uma estalagem, e cuideu dele; e, partindo ao ou- 

tro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospe- 

deiro, e Gisse-lhe; Cuida dele; e tudo o que demais 
gastares eu te pagarei quando voltar. Qual pois 

destes tres te parece que foi o próximo daquel> 

que caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse 

O que cusou de misericordia nara com ele. Disse, 

pois, Jesus: Vai, e faze da mesma maneira.” 

Como vemos, c homem não conseguiu fugir à 
aplicação. No fim da h'stória Jesus pediu-lhe que 

indicasse o proximo, e ele fez a aplicação certa de 

que havia ouvido — o próximo era q samaritano 

Então Jesus e: “Vai-te, e faze tu o mesmo!” 

Para amar o seu próximo como a si mesmo, esse 

homem tinha de amnkar o circulo do seu amor c 

bastante para caber até a própria Samária! E 
isto era uma séria operação espiritual 

“Na historia do bem samaritano, Cristo ilus- 

tra a natureza da religião verdadeiro. Mostra que 

ela consiste não em sistemas, credos ou ritos, mas 

na prática de actos de amor, em trazer o maior 

bem a outrós, em genuina bondade”. 

O sacerdote vin o ferido mas não se deteve; 

     

    

  

  

tinha importantes negocios em mente, O levita 

não se deteve, Teve curiosidade quanto ao que 

havia accntecido, mas não era facil cu'dar do fe- 
rido. Como quer que fosse, cutro sem duvida o en 

contraria .e cuidaria dele.Foi pois tratar dos seus 

negocius. Mas o estranho de Samaria, a ultima 

pessca qu? se poderia esperar tomasse interesse 

pelo pobre sofrente, ao ve-lo naquela condição “te- 
ve compaixão dele”. E não deixou o homem aban- 

Gonado. Fez alguma coisa em seu favor. Chegou 

se ao homem. Não mandou outra pessoa; e. 

mesmo foi e “atou-lhe as feridas”, levou-o pare 

um lugar em que poderia receber o devido cuida 

do, e pagou do seu proprio bolso as despesas que 

isto envolvia 

  

  

Quandc esta história terminou, Cristo havia 

para sempre respondido à pergunta: “Quem é c 

meu próximo?” Ele “mostrou que nosso próximo 

não quer dizer simplesmente alguem da nossa 

igreja ou da mesma fé. Não tem que ver com dis- 

tinção de raça, cor, ou classe. O nosso proximo é 

tcda a alma que se acha ferida a quebrantada pe- 

lo adversário. O nosso mróximo é todo aquele que 

é propriedade de Deus”. — O Desejado de Todas 

as Nações, p. 375. E 

A todos os seus seguidores, Cristo diz: “De gra- 

ca recebestes, de graça dai” (Mateus 10:8). O ili- 

mitado amcr de Deus flue para toda a terra na 

dadiva de Cristo e deve fluir des cristãos para ou- 

tras pessoas. Ninguem pode com verdade dizer eu 

amo a Deus, do mesmo modo que aborrece aos ho- 

mens. Tao pouco pede alguem dizer isto sem haver 

aprendido a sign'ficação do grande mandamento 

“amarás o teu próximo”. Lemoz em IS. Joãc 

4:20, 21: “Se alguem disser: Amo à Deus! e abor- 

recer a seu irmão, é mentiroso; porque aquele que 

não ama a seu irmão a quem vê, não pode amar a 

Deus a quem não vê. Temek dele este mandamen- 

to, que aquele que ama a Deus, ame tambem a seu 

irmão”. 
Com efeito, há poucas maneiras pelas quais 

podemos exeroitar o nosso amor mara com Deus a 

não ser em actos de amor para com outros. + 
Os primeiros quatro dos dez mandamentos di- 

gem respeito aos nossos deveres para com Deus, e 

os ultimos seis tratam da nússa conduta em rela- 

cão acs homens. Podemos abster-nos da adoração 

de outros deuses, e de fazer idolos a blasfemar; 
mogemos lembrar-nos do sabado para o santificar 

Devsmos ser fieis a todas estas coisas. Mas» se 

estamos cheios de odio, se somo: mesquinhes, mor 

dazer, desonestes, duros de coração nara com o 

nosso próximo, a relig'ão que temos é vã. 

“A ninguém devais coisa alguma, senão 'o amor 

reciproco; porque aquele que ama ao seu próximo 

tem cumprido a lei. Pois Não adulterarás 

não matarás, não furtarás, não cobicarás, e se 

algum outro mandamento há, nestas palay 

resume: Amará: ao teu proximç cemo a ti mésmo. 

O amor não faz mal algum ao próximo; o amor é, 

pos, o cumprimento da lei”. Romanos 13:8-10. 

O amor não faz mal algum ao proximo; o amor é, 

cão da lei. “Amarás ao teu próximo”, e assim 

amará: a Deus. Lemos em S. Tiago 1:27: “A reli- 

giao pura e imaculada diante do nosso Deus e Pai 

é esta: visitar os orfãos e as viuvas nas suas afl'- 

cões e guardar-se a si mesmo isento da corrupção 

do mundo”. 

Quando o amor de Deus é derramado em nos- 
sos corações pelo Espírito Santo (Romanos 5:5), 
deverás amamos o próximo; e reconhecemo-lo 
e foja a alma necessitada. 

Não somente devemos mostrar amor para com 

o nosso proximo mediante actos de bondade, cor- 

teia e auxilio para com os que se acham em ne- 

cess'dade material; devemos tambem ajudar os 
aque sofrem fome espiritual, Ama o teu mroximo e 

terás interesse em proclamar o evangelho de Cris- 

to no teu nais e nas necessitadas terras pagãs, on- 
“e tanta- pessoas carecem de ajuda. Darás dos 

teus meios, da tua comodidade para que o evange- 

lho ceja nregado em todo o mundo, nesta geraçãos 

(B Mateus 24:14). 

Ama ao teu proximo e a igreja não terá. ja- 
mais falta de apoio. Ela não será compelida a 
buscar recursos financeiros por me'us não apro- 
vados por Deus. Teus dizimos e ofertas sustenta- 
rõo o ministerio da igreja com liberalidade e a d'z- 
nidade que agradam a Deus. 

Ama o teu próximo, e serão tomadas providen- 
cias para o cuidado dos enfermos e velhos que não 

tem meios para se manter. Ama o teu próximo, e 

a tua riqueza será mantida em mordomia para « 

bem des outros. “Então romperá a tua luz como a 

tua cura apressadamente brotará, e a tua justiça 

irá adiante da tua face, e a gloria do Senhor será 

a tua retaguarda. Então clamarás, e o Senhor tê 

»esponderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me aqui: se 
tirares do meio de ti q jugo, e estender do dedo, o 
o falar vinhadado: e se abrires a tua alma ao famin 

to, e fartares a alma aflita; então a tua luz nasce- 

rá nas trovás, e a tua escuridão será como o mei” 

dia. E o Senhor te guiará continuamente, e far- 

tará a tua alma em lugares secos, e fortificará os 

seus osscs; € serás como um jardim regado, e como 
um manancial, cujas águas nunca falta”. Isaias 
58:8-11. 

Ama o teu próximo, e a obra de Deus avan- 

cará com exito, pois poderá ser que sejas o melho: 

cristão que alguem conheça; há gente que nunca 

les uma Bíblia impressa está sempre lendo Biblias 

vivas. 

Quanto node' um acto de amor — mêsmo tm ff 
pequeno acto! Uma senhora muito piedosa visitou | 
os-pre.os duma famesa prisão de certa grande ci- | 

dade, e distribuiu flores a tedos. Tendo sobrado al- 

gumas flcres, ela pezguntou a um guarda se não 

havia mai: um preso quem pudesse dar as flores, . 

O guasda respondeu que sim — havia uma mulher; 

mas não recomendava que a senhora a procurasse, 

“pg à picr pessoa que vi nesta prisão que aqui 

cheguei há anos”, explicou ele, acrescentando: 

“Costuma descompor os que tratam com ela usan- 

do linguagem do mais baixo calão”. Mas a senho- 

ra respondeu com resolução: “Preciso visitar es. 

sa mulher”. O guarda levou-a à cela e abriu a 

portinhola: A senhora extendeu a mão para dentro 

da cela, segurando as flores e dizendo: “Ofereco- 

-te estas flores com a benção de Deus”. De subiio 

uma mão arrebatou as flores da mão da senhoi 

mas não se ouviu uma palavra. A zelosa senhora 

voltou a casa rogando a Deus que tocasse o Ccora- 

cão da detenta, por quem aparentemente ninguem 

tinha simpatia. 

  

    

Ao receber as floras da mão da senhora a pre- 

sa não as destruiu, como «e temia, mas assentou-. 

-se no seu banquinho segurando-as firmemente. 

Depois, olhando às flores, ela viu que eram [87 

mesma qualidade que tempos antes enfeitava à 

frente de sua casa paterna, e sob cuja fragancia 

ela brincava como inocente criança. Um estranho 

sentimento perpassou-lhe a alma. A visão do ve- 

lho lar paterno e dos tempos da sua inocencia pe- 

netrou-lhe o poração, € ela desejou uma nova vida. 

Mandou chamar aquela bondosa senhora, que | 

imediatamente a foi visitar. Assentando-se junto 
da prisioneira, a senhora falou-lhe do amor de 

Deu”, da disposição de Deus de merdcar a alma 

arrependida, e dar-lhe um novo começo. A prisio- 

neira converteu-se. Algum tempo depois ela foi 

posta em liberdade e pela sua devoção ao Senhor, 

pelo seu admiravel testemunho leyou, centenas de 

res oas ao Salvador Jesus Cristo, 

Poderemos não ministrar para o conforto de 

Cristo, como o fez Marte; nem, como Maria, ungir- 

-Lhe os pés com as nossas lágrimas. Mas se ama- 

mos o proximo, o nosro serviço pelos outros é con- 

siderado do céu como é feito ao mroprio Senhor 

Jesus Cristo. E virá o dia em que todos os homens 

assim o considerarão tambem na terra; pois, em 

tão “dirá o Rei aos que estiverem à Sua direita: 

Vinde, bendito» do Meu Pai, possuí como herança 

o reino qué vos está destinado desde a fundação 

do mundo. Pois tive fome, e destes-me de comer: 

tive sede, e drste:-me de beber; era forasteiro. e 

teconhec: e. Estava nú, e vestiste-me, enfer- 

mo, e visita-te-me; preso e viestes ver-me. “S: Ma- 

teus 25:34-36. 

      

  

  

E ao dizerêm: “Quando fizemos isto por ti?” 

o Senhor respondeu: “Em verdaie vos digo que 

quantas vezes o fizestos a um chstes meus irmãos 

mais pequeninos, a mim o fizetes. Versículo 40. 
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Menino Jesus de Praga 

Novena Poderosa ao 

Oh! Jesus que disses- 
tes: peça e receberá; pro- 

crue e achará; bata ea 
porta se abrirá; por in- 

termédio de Maria Vossa 

Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja atendi- 
da, (menciona-se o pedi- 
do) Oh! Jesus que dis- 
seste: Tudo o que pedires 

ao Pai em meu nome, 

Ele atenderá por inter- 
médio de Maria Vossa 

Sagrada Mãe, Eu, humil- 

demente rogo ao Vosso 

Pai, em Vosso nome pa- 

ra que minha oração se- 
ja ouvida, (menciona-se o 

pedido). Ob! Jesus que 

dissestes: — o céu ea 
Terra passarão mas a 
minha palavra não pas- 
sará, 

Por intermédio de Ma- 
ria, eu confio que. mir 

nha oração seja ouvida 

(menciona-se o pedido? 
Rezar 3 Ave Marias € 

1 Salve Rainha. Em ca- 
so urgentes essa novena 

deverá ser feita em 9 

horas e mandada publicar, 

por se ter alcançado uma 

graça. 

Izabel B, Parolisi 
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| NOSSA ESPECIALIDADE: TERGAL E POLIESTER , 

'viMOS A PRES. PRUDENTE PORQUE CONFIAMOS NA 

PUJANÇA DO SEU COMERCIO E NO CALOR HUMANO 

DOS QUE CONSTRUIRAM ESTA GRANDE METROPOLF. 

TROUXEMOS PADRÕES EXCLUSIVOS EM TECIDOS, 

POR PREÇOS MAIS BAIXOS PORQUE, AFINAL, 

SOMOS OS PROPRIOS FABRICANTES. 

Nosso wont. TEÇIDOS MORQTI LTDA. 

  

    
  

 



  

    

  

FALECEU VITIMA 

DE ATROPELAMENTO 
Leonildo Alves dos Santos que foi vítima de atro- 

pelamento quando se encontrava em Montalvão, à al- 

tura do quilometro 5, depois de ser ercaminhado ao 

pronto socorro munic'pal, com fraturas do crânio, 

faleceu por volta das 20 horas de ontem 

Pelas informações o atropelamento foi praticado 

por Joaquim Leoncio Filho, que eirigia um jeep da 

Secretaria da Agricultura — Serviço de Erradicação 

do Cancro Cítrico, e que transitava pela estrada de 

Montalvão a serviço daquela repartição do Estado. 

A vitima recebeu socorros prestados pelo moto- 

rista que a conduz:u até o pronto socorro, mas devido 

à gravidade do caso, faleceu. 

“Leonildo Alves dos Santos, residia na Vila Opé- 

rária — Rua Noschete 285, sendo sepultado na tarde 

de ontem. O delegado de plantão, Dr. Antonio Pli- 

nio Pereira determinou a abertura de inquerito en 

quanto que o veiculo oficial foi recolhido ao patiu 

da Seccional de Polícia, 

INCÊNDIO CAUSA 

PREJUIZOS EM PIQUEROBI 

Toda a população de Piquerobi foi atarmada na 

madrugada de ontem em virtude de incendio que ir- 

rompeu num antigo prédio de propriedade do Senhor 

Laercio Piai, situado à rua Pedro de Toledo, incendi> 

que durou aproximadamente tres horas 

Segundo informações havia em depósto naquele 

predio, amendoin, milho, madeira os quais foram to- 

talmente devorados pelo fogo juntamente com o te- 

to do edificio. 

Felizmente com a pronta intervenção de' popu- 

lares e posteriormente com a presença do corpo . de 

bombeiros de Presidente Prudente, com os soldados 

Guison, Louvandino e Orlando, comandados pelo ca- 

bo Bento as chamas foram debeladas evitando-.e as- 

sim a propagaçao à outras áreas onde se encontravam 

residencias e estabelec:mentos comerciais. 
Houve: geral cooperação do povo para impedir que 

o Infêndio se adestra se, cabendo aos 
trabalho «e rescaldo. 

bombeiros o 

COLISÃO NA MAFFEI 
Eram 4,15 da madrugada de ontem, quando ocor- 

reu uma colisão quebrando o silencio da cidade. Um 

opala e um Volks colidiram no cruzamento da rua 

Nicolau Maífei com a rua Joaquim Nabuco, resul- 

tando danos materiais de pequena monta no primeiro 

veiculo, dirigido por Gentil de Oliveira, residente à 

rua Barão do Rio Branco, 975 nesta cidade. 

Orey Gomes da Silva que dirigia o volksvagen 

— placa 55-52-31 apos ccldir com o opala, placa 

SP 635, de cor vermelha, evad u-se. 

A ocorrência foi atendida pela RP-2 chefiada pe- 

ko Sargento Leão. 

  

NOVO HORARIO NA 
SAUNA DA PRUDENTINA 

Novamente lembramos os socios da Associação 

Prudent na: de Esportes Atléticos, que novo horário 

toi determinado pela direção do clube, para a saúna, 

horário ese que realmente veio atender seus  asso- 

s. ; 
A sim sendo para as MULHERES, as terças e sex- 

   
es   fim de determinar as causas do s.nistro, bem como o 

prejuizo do Senhor Laerte Piai. > 

A Polícia Técnica deverá comparecer ao local a   tas-feiras das 8 às 12 horas e das 15 às 18 horas. 
Para os HOMENS, quartas, quintas e sabados das 

15 às 22 horas sendo que aos domingos. será das 9 

às 12 horas e das 15 às 19 horas. 

  

Corregedor denuncia o Esquadrão ta Morte 
Está repercutindo intensamente em 

todo o pais a denuncia do Corregedor 

dos Preidios & da Policia Judiciais, 

Nelson Fonseca. 

E" prec so agir com um maior rigcr 

para que esses fatos tenham um fim 
Estamos presenciando uma ehacina sem 
precedentes na: historia. 

enérgicas. 

gedor. 

O Tribunal. de Justiça deverá exigir 

do Poder Executivo providências mais 
Caso contrario, sera q ca- 

Disse mai-: 

so de uma intervenção federal de acor- 

do com a Constituição”, disse o Corre: 

“São ridiculas as afis- 
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CA Recorde de potência - A Pick-up Dedge 
é a única que tem 198 HP, Anda em 

qualquer terreno mais depressa, 
Sh levando mois 
E Recorde de levantamento de 

ns pêso - À Pick-up Dodge 

“Cu a 2 O is pêso. 

      

   

  

quem vai lá 
dentro! 

  

REVENDEDOR AUTORIZADO o CHRYSLER 
do BRASILS.A.   

    

  

(com o motor mais moderno do Brasil) 
Ê 9 que é mois importante andando. 

Di dera a 
ga! - A Pick-up Dodge & a que anda 

mais depressa. E é a que 
dé mais confórto para 

DEPOIS DA DEMONSTRAÇÃO, VOCÊ VAI QUERER LEVÁ-LA, VOCÊ VAI VER A FÓRÇA DOS NOSSOS PLANOS DE FINANCIAMENTO. 

PERETTI COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA. 
. AV. BRASIL, 1053 — TELEFONE 2983 

  
  

  

      

    

mações do delegado geral Nemr Jorge 

          

Falou como se tudo fosse simple:men- 
te um sonho. Não podemos fug r à rea- 

ildade. Temos elementos que provar 

que os integrantes do Equadrão da 

Morte são mesmo da policia. Não É 

possivel que uma autoridade faça uma 

Jrelaração des a jaez, 

Particularmente, ão temos a me 

nor duvida que são elementos da po- 
licia. Temos inclusive depofmentos de 

várias pessoas que conseguiram | esca- 

par das mãos desses marg nais. O de: 

legado geral disse que não há esqua- 

drão, não sei mais o que pensar. Nós 

todos lamentamos a morte de um po: 

licial, Nós, juizes somos frequentemen- 

te ameaçados. Quantos escrivães já não 

foram vitimas de agressão? Mas é in 

concebível uma. coisa dessas, principal- 

mente num Estado como O nosso”. 

Em outra parte afirmeu o juiz 

Corregedor: “O Poder Jud'ciario não 

está omisso e levaremos os fatos até as 

tiltimas consequencias”. 

O DESEMBARGADOR 

O desembargador wantidiano Gar- 

cia de Almeida, presidente do Tribunai 

de Justiça do Estado, também, se pro- 

nunciou a.re peito, afirmando: “E” ae 
hoje a fala do presidente Medic, a 
estrangeiro”, componentes de um con: 

gresso juridico, mostrando-lhes o que 

na verdade se passa no Brasil, em con 

tra te com o que dele se diz por aí afc- 

ra. Mal sabia O ilustre presidente - ce 

Republica que ju.tamente o Estado dt 

São Paulo, E tado líder da Federação 

iria trazer, a estes graduados vis tar: 

tes, um retrato desajustado da indvie 

do povo, do proceder dos governantes 

E' o que evidencia esea morte indis 

criminada de pessoas, semi julgamento . 

ou antes, foi julgamento de quem se 

vê autorizado, pela impunidade que d*º 

para agora, como antes a encontrou, : 
manifesta-lo desta maneira”. 

  

Imprensa dv interior 
- 

ROTARY 
FROMUVE 

Iniciando uma campanh, de caráter 

beneficiente, o Rotary Clube Ge Palmital, 

promoverá no Gia 31 do corrente, às! 20, 

hcras, nos salões do São Paulo Clube, um 

esfile infantil de modas e um baile. A 

abrijhantação estará a Cargo do conjunto 

Jet Boys. Reservas de mesas pela fone 168 

(FOLHA DE PALMITAL, da cidakle de Pal 

mital). 
PADRE CANDIDATO 

TIRA A BATINA! 

A Arquicocese de Campinas decidiu 

que nenhum padre poderá ser candidato a 

deputado federal oy estadual, se não aban 

donar o serviço ministerial, devento fa- 

zê-.o antes da campanha eleitoral. E, em 

«aso de derros, não terá condições de 

retornar ao sacerdócio. 
D. Antonio Alves de Siqueira, Arcebis- 

po Metropolitano, presidiu a reunião rea- 

lizaia em Campinas, ao fim da qual foram 

destacados os seguintes ítens: 1 — a mis+ 
são espeuífica dos leigos é orientar as rea- 

lidades terrestres, conforme o Plano do 

Pai; 2 — q número de sacerdotes é tão 

€ casso que eles nem podem cumprir a 

contento o seu papel de animadores da fé 

« de formadores da comunidade cristã; 3 

-— enfim a politica é um setor tão dificil, 

que exig> pessoas minucio.amente piepa- 

radas para essa função, o que não aconte- 

ce com os sacerdotes. (A COMARCA, da 

cidade de Araçatuba). 
ESCOTISMO PODERA ! 

TRAZER DE VOLTA ' : x 

A POLÍCIA MIRIM 

A “sunião e no sa, não se cogiou do 

assunto em lugãr nenhum. Apenas erta- 

mos pensando que a formação do escotis- 
mo, poderá voltar a funcionar, sem as mes 

mas atribuições anteriores, erradas por si- 

nal, a nos:a Guarda Mirim, 

Em muitas citades foram criadas e 

connitinuam mantidas as carporações mi- 

rins, com os “guardinhas” servindo em es+ 

  

em revista. 
critórios, b:ncos, repartições públicas, etc. 

Com boa vontade, e, aaém disso com 

atribuições condizentes com a sb idade e 

g:au de entendimento, muita coisa se po- 

ceria fazer no sentida de se dar aos garo- 

tosmais humildes, melhor condição  mo- 

rc, material e- possibilidade de um con- 
táio social nece.-sá.io à formaçao da crian 

Sa. 
Não estamos antecipando as coisas. O 

E ctiismo deve e precisa «air e vai ser 

criado realmente. Por que não se pensar 

nos garotos para a GuarGa Mirim? (COR- 

REIO DE GARÇA, da cidade de Garça), 
COMO DIRIA A 

ARACI DE ALMEIDA. .. 

Estamos conversados. A lista das dez 

mais elegantes já foi feita e divulgada, re- 

fletindo realmente à elegângia máxima ca 

cidade, se cons.dera.mos 0 campo ae ag. 0 

da cocitdade e àk que pcr ventura tenham 

“dor de covoveio” avisamos que nossa área 

ce obse:vação se restringe aos ambientes 

mais refinados dk cMlade. É lógico que 

aqui existem centenas de elegantes, mas 

como só podemos escolher dez, temos que 

cptar por aqueas que são realmente as 

“mais” em tudo, elegância, beleza, bom 

gô to, refinamunto e que se destacaram na, 

vida social Ga cidade em 69 e 70. O resto 

é papo furado e inveja... (JORNAL DE 
OSVALDO CRUZ, da cidade de Osvaldo 

Cruz). 

HONRA AO MÉRITO 

Por decreto da República, o Marechal 

Emiiio Garrast:zú Mêéwici houve por bem 

promover a jovem - portbfelicense — Al- 

varo José Ge Almeida Calegeri — filho de 

D. Maiia José Pires de Almeida, mais co- 

nhe.jda por Maria Emédio, ao alto pos- 

to de Capitão-Tencnte da Marinha Brasi- 

leira. 

Nosgos parsbêns ao ilustre  conter- 

râneo que, em sua vida militar, vem hcn- 

rando, sobremaneira, sua terra natal, para 

alegria de todos nós! (TRIBUNA DAS 

MONÇÕES, Ga cidade de Porto Feliz). 

    

  

FEDERAÇÃO DE TEATRO Di 
ALTA SOROCABANA - FETA 

Andar Térreo do Paço Municipal F. Leal 
Caixa Postal 1934 — Teleione 2222 

Presi.ente Prudente — Etado de £ão Paulo 

EDITAL | DE CONVOCAÇÃO 
De ordim do Presidente da Federação q 

Teatro Amador da Alta Sorogabana Sr. Lu 
Maur.cio Sandoval e de acordo com a decia 
da ma.pria dos sócios e com base no artigo 55 
parágraios 1.0, 2.0 e 3.0 dos Estatutos Socia 
da mesma, fica convocada uma Assembléia Ge 
ral Extraordinár a para o dia 6 de agosto 4 
1.970, àm 20 horas em sua sede social sita n 
andar térreo do Paço Municipal Florivaldo Le: 
para tratar dos assuntos seguintes: 
1.0) — Apresentação de chapas eletivas par, 

Diretoria Executiva e do Conselho Consultivo: 
2.0) — Eleição da Nova Diretoria e Conselh 
Consultivo; 
3.0) — Fixar data para po se da Nova Direto 

ria e seu tempo de mandato; 

4.0) — Palavra livre aos representantes do 

Grupos. 
De acôrdo com art'go 40,0 dos 

Sociais, se na hora aprazada a Assembléi 

ral Extraordinaria não contar com a presençi 

mínima de 30 por cento dos seus as ociados, a 

   

mesma reunir-se-á uma hora mais tarde con 
qualquer numero 

Para que seja do conhecimento de todv 

quantos possam se interessar pelos de: os di 

  

Federação de Teatro Amador da Alta Sorocaban. 

manda-e publicar o presente Edital de Convo- 

cação na imprensa escrita da cidade de Pre; 

«ente Prudente. + 
Presidente Prudente, 28 de julho de 1.970 

ARISTIDES DE OLIVEIRA CAMPOS 

Secretar.o Geral 

  

  

  

MISSA DE SETIMO DIA ' 

  

o 

A família de Napoleão Antunes Ribeiro Homem j 

seu inesquecível chete, agradece profundamente 

sensibilzada, as manifestaçõis de carinho e 

am'zade, demonstrada por oca ião de seu fa- 

lecimento e, convida amigos e parentes para af 

M'ssa de Sét'mo Dia que fará celebrar AMANHA 

- quinta feira, às :9,00 horas, na Igreja de Sao 

José, a Rua Rui Barbosa por intenção de sua, 

alma. É 

  

a 
Ê   

PRECISA-SE : 
De funcionario para trabalhar no Departa- 

mento Pessoal. 

E' nºcessário que tenha experiencia no cargo. 

O: interes-ados, dirijam-se à Cooperativa de 

Laticínios Vale do Paranapanema — Rua Re-f 

verendo Coriolano 2034, no horário comercial. 

  

| 
  

ALUGA-SE UMA CASA 
Avenida Brasil 816 — Fundos 

Contando com 3 quartos, sala, copa; coznha e 

telefone. 
E 

Duas-garagrns em ótimo estado de conservação 

Tretar pelo telefone 2999 com IDALINA CALA- 

BRETA. [EEE    
  

  

Dr. KATUI WATANABE ' 
- Atende-se com hora marcada 

Cirurgia Dentária 

RAIOS X — Dentadura imediata | 

— Cirurgia Bucal — 

Pontes fixas e moveis — Preços Módicos 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

Pagamentos om Prestações 4 

Horario: Das 8 às 12 hs. — E das 14 às 18 hs.| 

A NOITE: Das 19h30 às 22h00 ] 

Kua Dr. Gurgel, 600 —- Telefone 4451 

é v
a 

  

  

GRATON | 
Máquinas e Equipamentos 

para Escritório 

vendas e Assistenda 
técnica 

Rua Rui Barbosa, 250 - Fone 2628 - 

  

  
  

 



        

    

Rua Mal. Floriano Peixoto, 178 

X DIVISÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

Fine 4262 

PRESIDENTE PRUDENTE 

EXTRATO N.o 28/70 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO NO 

DIARIO OFICIAL 

TEXTO A PUBLICAR 

X DIVISÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DE PRESIDENTE FRUDINTE 

Apostilas do Diretor Regional 
Nos titulos dos servidores abaixo, pa- 

ra declarar que o «argo a que os mesmos 
se referem de Diretor, ret. “VI”, de confor- 

midade com o dispcstos nos artigos 6.0 e 

To do Decreto-Lei Complementar n. 11, 

de 2-3-70, e observa o anexo I desse di- 
ploma, ficam enquadrados, a contar de 1.0 

de mato de iii 1970, com a denominação 

altersda para. Direior do Tstabelecimento 

de Ensino, da referência “CD-8", ficando 

seus ocupante, classificados no gráu “A” 

e a partir de 1.0 de setembro de 1970. clas 

sificados-“gonforme Decreto-Lei, visto con 

tarem cs anos de serviços prestados ao 
Estado, também abaixo citados, fazendo 

jús nos-têrmos do artigo 15 do mesmo di 
ploma, a gratificação de 100% sôbre o re=- 

pectivo padrão, pelo sujeição do Regime 

de Dedicação Excluiva, sendo o valôr da 

diferença entre a retribuição anterior e a 
resultanté do novo enquadramento redu- 

zido de 50% até 31 de agôsto de 1970, ds 
conformidade cem o disposto no artigo 

35 Ido citado Decreto-Lei Complementar 

n. 11/70: No Gráu “A”, visto não. conta- 

rem mais 10 anos de serviço 

Delegacia do Ensino Secundário e Nopmai 
DZ DRACENA —. Dé:io Torelli, RG 

    

4 743 804; Maria Angéica de Oliveira, 
RG. 2 398 392; 

No Grau “B”, visto contarsm mais 

de 10 anos de serviços prestados ao E-ta- 
do: 
DELEGACIA DO ENSINO SECUNDÁRIO 

F NORMAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Fioravante Colnºgo, RG. 2 345 964; 

DELEGACIA DO ENSINO SECUNDÁRIO 

E NORMAL DZ PRESIDENTE 

PRUDENTE 

Fernando Souto de Casira, RG. 

4 323 589; Delegacia do Ensino Secundário 

e Normal de Dracena: Jarnas de Barros 

Cesar, RG. 1 521 489; 

No Grau “C”, visto contarem mais de 

cuinze anos prestados ac Ectido Dele- 
gacia do Ensino S:cundário e Normal qe 

Presidente Prudente: Lucile Elias RG, 

1 793 012. 

No Grau “D”, visto contarem mais de 

vinte anos de «erviços prestados ao Esta- 

co: Delegacia do Ensino Secundário e Ncr 

mal G> Prejdente Prudente — Homero 

José Flávio Finto, RG. 1 723 685; Joma 

- Paes Fernandes da Silva, RG 1 013 225: 

F:egonesi, RG. 1 378 020; João Tolosa de 

Almeida, RG. 831 062; José Mielle de An- 

      

drade, RG. 665 054. 

No Grau “E”, visto contarem mai» de 

vinte e cinco anos ce serviços prestados 

ao Estado, Delegacia do Ensino Secundário 

e Norma: de Pre:idente Prudente; Walde- 
mir Bittencourt de Carvºlho, RG. 4 729 

584; Luiz Ge Carvalho Gomes, RG. 912 
765. 

No Grau “E”, visto contar mais de 

vinte e cin.o anos de serviços prestados 

ao Estado, ficando incorporado a gratifi- 

cação de 1C0% referente ao Regime de De- 

ticação Exclusiva, ao patrimônio «ic imte- 

ressaco, para efeito de aposentadoria, 6.2 

parte e adicional por tempo de serviço — 

Delegacia ac Ensino Secundário e Normal 

de P.ssidente Prudente: Martha Maria 

Sant'Ana Costa, RG. 1 479 740. 

Na: títulos dos servidores abaixo rela- 

clonados, para ceclarar que o cargo a que 

os mi os. se referem, de Secretário, Ref 

*46”, do conformidiade com o dispesto nos 

artigos 6.0 e 7.3, do Decreto Lei Compie- 

mentar n.o 11, de 02/03/70, e observando 

o Anexo II, Cêsse diploma, ficam enqua- 

drados, a partir de 1.0 de março de 1970, 

com a denominação alterada para Secretá- 

rio de Estabslecirento de Ensino Médio, 
na Tabela II da Parte Permanente & Qua 

dro de Ensino, com padrão fixado no Grau 

“A” da referência “19”, ficando seus ocu- 

pantes classifisados no Grau <A”, e a par- 

tir de 1.9 da setzmbro de 1970, classificados 

conforme abaixo especificados, de  acórdo 

com o artigo 31 dy mencionado Decreto- 

-Lei, visto con'arem os anos de serviço 

prestado ar; Estado, também abaixo cita- 

dc, fazendo jús nos têrmos do artigo 15 

do artigo 15 Go mesmo dipibjna a gratifi- 

cação de 109% sôbre o respectivo padrão, 

pela sujeição ac Regime de Dedicação Ex- 

clusiva, sendo o valor da diferença entre 

a redictribuição anterior e a resultante 

do novo enquacramento reduzido de 50% 

até 31 de sgôsto de 1.970, de conformida- 

de com o disposto no artigo 35 do . citado 
Decreto-Lei, 

    

      

- estar 

Complementar n. 11/70: 

No Gran “A”, visto não contarem mais 

de Gez anos de serviços prestado =71 E ta- 

do — Delegania do ansino Sscundário e 
Normal de Dracena: Mohamed  Mustafá, 

RG. 2 971 318; Diegacia do Ensino Se- 

cundário e Normal de Presidente Prugen- 
te: Douglair Jorge Abrahão, RG. 72 186 

No Grau “0º visto contar mais de 
quinze. anos de serviço: prestados ao 
tado — Delegacia do Ensino Secuniário e 

  

Es- 

Normal de Presidente Piudente: Sérgio 

Ronaldo Zorzatto, RG. 4 260 612. 

Nos títulos dos servidos abaixo re- 
lacionado« -par, declarar que q cargo a 
que os mesmo"; se referem, de Segretário, 

ref. “50”, de conformidade com o Gispos- 

to nos artigos 6.0 é 7.c, do Decretc, Lei 

Compismentar n. 11, 02/03/70, e observan 

do o Anexo IF, dêsse diplom”, ficam en- 

uuadrados, a partir de 10 Ce março de 
1.970, . com a dena rinacêc-alte ad, para 

Secretário | (Etrbelecimento de - Ensino 
Médio), na Tateia II da Parte F:rmanente 

com O Padrão fi- 
Grau “A”, da ref. “19”,  fienndo 

0 classificado 1 Grau “A”, 

1.9 de setembro de 1970, clas- 

conforme abaixo | especificados, 

de acôrdo com o artigo 31 do mencionado 

Decreto-Lei, visto contarem os anos d> ser 
vico prestedo ao E'tado, também abaixo 
citados, fazendo jús nos têrmos co artizo 
15 do mesmo dittoma, a gratificação de 

Óbre o respectivo padrão, pela. su- 
ao Regime de Dedicação Exclusiva, 

o valor da Giferenç, entre a retri- 
anterior e a “i:sultants do novo en 

    

do Quadro co Ens 
xado no 

   

     

  

   

    

sendo 
buição 
quadramento reduzido: de 50% até 31º de 

  

agósio de 1970, de conformicade em o 
disposto no artigo 35 dy citado Decreto- 
Lei Complementar n. 11/70: 

No Gru “B”, visto contarem mais de 
dez anos de sisrviço prestado ao Estado — 
Delegacia co Ensino Secundário e Nor- 
mal de Presidente Prugen:e: Ne'son Mit- 

c Hirano, RG. 2 610 240; Delegacia elo 
=rsino Secundário e Normal de Presiden- 
te Venceslau: Anacleto da Silva de Dra- 

(continua no próximo número) 

  

DECLARAÇÃO 
CLAUDIO BANDINI, abaixo assina- 

do, DECLARA para o fins previstos que 

toi extraviada sua Carçeira Ncjonal. Ge 

Habiliação de Mctorista PROFISSIONAL 

N.o 2.111 — Prontuáiio n o 7.029, expedi- 

Circunscrição de Trânsito dk 

Santo Ang: io em 11 de março de 1.970, 

cora ne méaico válido até 04 Ge mar- 

co de 1970, ficando a referida carteira sem 

efeito algum caso seja encontrada visto 

da pela 4    

  

      

estar providenciando um, SEGUNDA VIA. 

Para maior clareza firmo a - presente 

fazendo-a publicar no jornal O IMPAR- 

CIAL, 
Santo Anastácio, 27/julho/1.970. 

Ass.) Claudi, Bandini 

DECLARAÇÃO 
io Eu, FRANCISCO WILKEN BARBO- 

SA, abaixo assinado, DECLARO que foi 

extraviada minha carteira Nacional de 

Habilitação de Motorista amador n.q 4.567 

Prontuário n.o 5.721, expedia pela 42.a 

Ciiunscrição de Trânsito de Santo Anas- 
tácio em 4 de fevereiro de 1.967, ficando a 

referida Carteira Sem efeito algum caso 

seja encontrada, visto estar providencian- 

do uma seguncga via, na repartição, com- 
petente. 

Para maior clareza firmo o . presente 

fazendo-a! publicar no Jornal O IMPAR- 

CIAL, 
Mirante do Paranapanema, aos 18 ode 

iulho de 1.970. 

As.) Francisco Wilken Barbosa 

DECLARAÇÃO 
Eu, ARISTON BEZERRA, pela pre- 

sente declaro para fins Ge obter uma Se- 

gund, via, que foi perdido o Certificado 

de propriedade n.o 942043 expedido pela 

Delegacia ce Folícia d Presidente Pruden 
te Prudente, em data dp 16/setembro de 

1963, pertencente ao veículo marca FORD, 

tipce CAMIONETE, ano de fabricação 

  

    
1963, motor n.o FI0AA3SB—15.910, côr 

Marfim e Azul, lotação 1.000 quilos, em- 

pregado no transporte de Carga, de pro- 

griedade co Sr 

quirido Sem reserva dp domínio de 

. Peças Prudentina S.A.. E 
7 Outrossim declaro que fica e refereri- 

do documento, sem nenhum valôr, por já 
sento providenciado a expedição de 

uma segunda via na repartição competen- 

te 

ARISTON BEZERRA, ad- 

Auto 

P. Prudente, 23 de julho de 1970. 

Ariston Bezerra 

p/ Adilson Bezerra 

  

  

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, Es- 

crivã do Oficio do Registro Civil das Pes- 

soas Naturais deste distrito, municipio 

e comare, de Presidente Prudente, Esta- 
do d: São Paulo etc. 

FAZ SABER que pretendem casar-se 

e apresensaram os documenta: exigicos 

pelo -arcigo 180, ns. 1, 2,3 e'4 do Codigo 
Civil Brasileiro, Rubens Mesquita e Srta, 
Maria Ilda dos Santo: ele nascido neste 
distrito de Presidente Prucente, a 20 de 

novembro de 1945, de profissão .avrador 

estad! civil solteiro, residente nesta cica- 

de filho de Alberto Mesquita e de dona 

ldalmira Raymundo Mesquita éla nasci- 

    

    

em Porto dk Folha, Btado de Serei- 
pe, aos 19 de julho de 1954 de profissão 
prendas domaticas, estado civil One 

  

ra residen.e neta cidace filha de 

Francisco dos Santos € 
mina Vieira. 

Se alguém souber de agum impedi- 
mento oponha-o na forma da lei, Lavro 

o preente pra ser  afixaco note carto- 

rio durante o prazo legal e pubicado pela 

imprensy — “O IMPARCIAL”. 
Presndenie Prudente, 27 de julho de 1970. 
Piinio Alessi — Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pretendem casar-se 

e apresentaram os dowumentos exigicos 
pelo artigo 180 ns. 1, 2, e 4 do Cócigo Ci- 

vil Bradleiro, Nelson Csrdozo de Olivei- 

ra e Srta. Mari, Luzia Gatto ele nascido 
em Nouriiândia. do co Maio 
a 24 de Gezembre de 1939, ds profi são 
lavrador, estadl civil solteiro, residente 
nesia, cidade filh> de Benecito de Oliveira 
faecido e de dona! Marcimilia Cardcpo 
ea nascida  n.-e distrito ce Presidente 

sudente, aos 23 dê outubro da 1948, ce 
profiisão prendas sticas, estido ci- 
vil soleira residente nesta cicade filha 
de Luiz Gatto e de dona Mari, Amelia de 
Lima Gatto. 

Se alguém souber de agum  impedi- 
mento oponha-o na forma da lei, Lavro 
o presente pera ser afixado neste. cartó- 
rio durante o prazo legal e pubicado pela 
imp:ens, — “O IMPARCIAL”. 
Fred: Prudente, 27 de julho de 1970. 
Plinio Alessi — Escrevente autorizado 

José 
de dona Guilhe-— 

  

  

Gr usso     

  

   

    

FAZ SABER que pretendem casar-se 
e apresentaram os. documentos exigidos 
Peio aigo 180, ES. 1, 2, 3 e 4 do Codigo 
Civil Brasileiro João Mazzaro e Srta. Ce- 
cilia Grigoletto ele nascito neste distrito 
Ce Prosiueuio Prucunte, a 2 do tevereio 
do 2, de, profissão lavrador estado ti- 
vil solteiro, residente neste distrito. filha 
qe Agenor Mazsaro e ce goma amliá Lo- 
pes Mazzaro éla nalgida em Indiana, des 
te Estado, aos 6 de abril de 1951, de. pro- 

   

  

      

  

li cao Ipen domesticas, estado  cavii 
su ieira residente neste distrito filha de 
Anesio Grigoletto e de dona Brasilina 
Grigoletto. 

Se alguem souber de agum impedi- 
menio oponha-o na forma da lei, Lavro 
o preente pra ser afixião neite carto- 
rio durante o prazo legal e pub icado pela 

impensa — “O IMPARCIAL”. 
Piesidente Prudente, 28 de julho de 1970. 

Plinio Aless! — Escrevente auorizado   

  

FAZ SABER que pretendem casar-so 
e apresentaram os dojumenta exigicos 

pelo artigo 180, ms, 1, 2, e 4 co Côdizo 

Csvil Brasileiro, Antonio Rodrigue: e Srta 
Lazara Diago ele nascido em Macatuba 
aete Estado a .23 de outubro de 1928, de 

profis ão q.merciante estado civil soitei- 
ro residente nissta cigado filho de Anto- 
nio Rodrigues Primo e de dona Horien- 
cla Lopes, falecidos, éla narcida em ja- 
carezinho, Estado do Paraná aos 11 ve 
setembro de 1928, de profissão 
dame-ticas, estado. civil solteira residente 
nesta citade filha de José Antonio Drago 
e de dona Apparccida Maria de Jesu + fa- 
lecida. 

Se alguém souber de agum impedi- 
mento oponha-o na forma da lei, Lavro 
o presente pera ser afixado neste cartô- 
rio durante o prazo legal e publicado pela 
imprensa — “O IMPARCIAL”. 
Presidente Prudente, 23 de julho ce 1970. 
Plinio Alessi — Escrevente autorizado 

  

prendas 

  

   

NOVENA PODEROSA AO MENINO 
JESUS DE PRAGA 

On! Jesus, que 

receberás, procura e 

porta se abrirá”. Por 
Maria Vossa Sagrada 
procura e Vos rogo que 
seja atendida -(menciona-se 9 pedido) 
dh! Jesus | que dissestes: “Tudo que 
vedires ao Pai em Meu nome, Ele aten 
derá”, Pur intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu hunildemente, Togo 
ao Vosso Pai, em Vosso Nome, que mi- 
nha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). Oh! Jesus. que dissestes: “OC 
céu e e terra passarão, mas a minha 
balavra não passará”. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, ou confio 
gue minha oração seja ouvida (mencio- 
na-se o pedido). Rezar tres (3) Ave-Ma. 
rias e uma (1) Salve Rainha, Em casos 
urgentes essa novena deverá ser feita 
em y horas seguidas. Mandada publicar 

nor ter alcancodo uma graça, 
Luzia B, Bonilha 

dissestes, “Peça € 
acherás, bata e a 

intermédio de 

Mis, eu bato, 

minha prece 

Primeiro Tabelionato 

de Protestos 
CARTÓRIO DR. LESSA 

EDITAIS 

Acha-se mnêsse cartório (pavimento 

terreo Go Hdificio do Forum), para ser 

protestedo por falt, de fundos o cheque 

no 203/253213, da quantia de Cr$ 90,00 

emitido contra o Banco Itau America S.A. 

por José de BachD. 

Por não ter sido possivel intimar pes 
soalmente o leferido respontáve) | pelo 

presente ecital o intimo q vir em cartô- 
rio afim de efetuar o pagamento do re- 

ferido cheque cu dar a razão porque não 

faz e ac mésmo tempo na falta do pa- 

gamento q notifico do competente protes 

10. 
Presidente Prucente, 28 de julho di 1970. 

Paulo T.R. Lessa — Tabelião 

Acha-se mnêsse cartório (pavimento 
terreo Go =dificio do Forum), para ser 

protestada por falta de pagamento a no- 

ta promissória n. 2 da quantia de Cr$ .. 

1.500,00 vencida em 28 de fevereiro de 
1970, da re:ponsábilidade de João Batis- 

ta Ge Lima. 

Por não ter sido possivel intimar pes 
soalmént» o sreferido responsável pelo 
presente eGital o intimo 4 vir em cartá> 

rio, afim de efetuar 9 pagamento da refé- 

rida dupicata, ou dar a razão por quê 

não faz e ao mermo tempc, na falta do 

pagamento o notifico do competente pro 

testo. 
Presidente Prucente, 27 de julh2 de 1970. 
Paulo. T.R. Lessa — Tabelião 

  

Acha-se nêsse cartório (pavimento 
terreo Go idificio do Forum), para ser 

protestada por falta de pagamento uma 
nota promis:ôria n. 2/6, da quantia de 

C:$ 10.000,00, vencida em 28 de feverei- 
ro dl: 1970, da responsábilidace de Bernar- 

do Lorena e avalizada por Dr. João Ba- 
tista de Lima. 

Por não ter sido possivel intimar pes 

toalmente Os referidos responsáveis, pelo 

presente edital os intimp a virem em 

cartório, atim de efetuarem o pagamento 
da referida nota promissória, ou darem a 
razão por que não fazem e ac mesmo tem 
po nº falta do pagamento os notifico do 
«ompetente proterto. 
Presidente Prudente, 27 de julho de 1970 
Pauto T. R. Lessa — Tabelião 

Acha-se nesie cartório (pavimento- 
térreo do Edificio do Forum), para ser pro 

  

testada por feta de pagamento uma du-., 
plicata na 36673, da quantia de Ors . 
188,03, vencida «tm 30 dt abril de 1970, 
Ga-respansábilidado de; Toda Kancha & 
Ci. Ltda. 

Por não, ter sido possivel intimar pes- 
somente a refe:ida re ponsável peio pra 
sente edital a intimo a vir em cartório a 
fim de efetuar o pagamento da referida 
duplicata, ou dar a razão por que - não 
faz, e 80: mesmo tempo na falta ch paga- 
mento a notifico do competente protesto, 
Fresidente Prudente, 28 de julho de 1970. 
Faulo T.R. Lessa — Tabelião 

  

  

PREV ARECS NO PES 

DECLARAÇÃO 
Eu, PAULO BERNHART, abaixo as- 

sinadb, Geclaro, pela presente, haver per- - 

dido a minha CARTEIRA NACIONAL DE 

HABILITAÇÃO DE MOTORISTA  AMA- 

DOR n.o 005.629, prontuário n.o 8.611, ex 

pedida pela 14/a Circunscrição de Trânsi- 
to de Presidente Prudente-SP, em data ce 
0g-de junho de 1955, ficando a masm, sem 

efetio algum, visto estar providencando a 

respectiva 2.2 via. 
Presidente Prucente-SP, 28 de 

de 1970. 

Ass.) “Paulo Bernhart 

DECLARAÇÃO 

Eu, HERMENEGILDO BRIGATO, abai 

xo assinado, brasileiro, casado, residente 
no Distrito de Montalvão, Munic. de Pre- 

sidente Prudente, declara para os devidos 
fins, e a quem possa interessar, que se 

extraviqu a sua CARTA NACIONAL D3 

HABILITAÇÃO N.o 5010 — PGU n.9 

9492, expecida pelg 14.a Circunscrição de 

Trânsito desta cidade em data de 4 de de- 
zembro de 1968. 

Documento êsse que torna-se nulo do- 

ravante visto estar sendo provicenciada a 
obtenção dia respectiva 2:a via. 

Pres. Prudente, 28 de julho de 1970. 
As.) Hermenegildo Brigatto 

julho 

. quem pússy interessar, que. se 

DECLARAÇÃO 
A firma SOUZA REIS S/A. — Comér- 

clio de Veiculos, estabelecida no Trêvo Ra- 
doviario de Presidente Prudente, decla- 

ra haver perdido o certificato de proprie 

aade n.o 624.717, expedido em 26 de ju- | 

nho de 1970, pela Delegaci, de Policia 
de Presidente Prudente, riimencente ad 

caminhão-carreta, marca “FORD”, chós- 

sis no LASIFA-10.035, fabricado no ano 

de 1967, 

reserva Ce dominiy de Madeireira. A, Se- 
bastião Ltda. 

Por ur verdade e para os 

iins firma-se a presente. 
Presidente Prudente, 27 de july de 1970 

Por Souza Reis S/A. — Com. de Veiculos 
As.) Genesio Favaretto Bolognesi y 

DECLARAÇÃO 
Eu, UMBERTO BRIGATTO SOBRI- 

NHO, abaixo assinado, brasileiro, solteiro, 

devidos 

pecuarista, resiapnte à Rua E.pirião Santo 
n.o 183, nesta cidade de Presidento Pru- 
Gente, declarc para os devidos fins, e a 

extraviou 

os teguinte: documentos, tais como: 

1.0 Certificado de propriedade n.0 ... 
333056 expedido em data de 28 de março 

, ge 1.969, pela 14.a Circunscrição de Trân- | 

sito desta cidade. 

2.9 Recibo n.q 1405634 Ce 31 de mar- 

co de 1970 di recolhimento da Taxa única, 

junto a Exatoria Estadual local, documen- 

to êsse atusivo ao veículo Marca FORD da 
(8) oito Cilind, Ano de Fab. 1964, Tipo Ca 

minon. Côr Verde e Marfim, Chassis n.0 

F35AA3SB-—..9301, Lot. o Tun. 2.000 Kls 
Emp, transp. ce Carga, adquirido sem re- 

serva de dominio do Sr. Antonio Mazetti, 

residente à Rua Jasé Dias Cintra n.0 458 
Presidente Prudente. 

3.0 — Bilhete de Seguro n.0 14024 dh, 
SÃO PAULO CIA DE SEGUROS. 

Deccumentos êsses, que tornam-se nu 

los doravante visto estar sendo providen- 

ciado a obtenção das nespectivas 2.a vias. 

Fresidente Prudente, 28 de julho de 
1.970. 

As.) Umberto Brigatto Sobrinho 

DECLARAÇÃO 
Eu, ANTONIO ALONSO, declar, para 

Os devidep fins e a quem interessar possa, 

que se estraviou a minha CARTEIRA DE 

HABILITAÇÃO DE MOTORISTA  AMA- 

DOR N.o 008.019 — PRONTUÁRIO N.o 

10.844, expedida em data de 24 di novem 
bro de 1961, pela 14.a Circunscrição ce 
Trânsito dest, cidade dê Presidente Pru- 
dente, cujo dodumento"torna-se nulo dora- 

vante, visto estar provicenciando a cpten- 

ção da respetciva SEGUNDA VIA, 

Fres. Prudente, 28 de julho de 1970. 
por Antonio Alonsaz 

a) Henrigue Jorge 

Declaração 
Eu, PEDRO LUIS SYKORA, declaro 

para os devidas fins e , quem possa inte- 

Tessar que se extraviou a minha CARTEI- 

RA DE HABILITAÇÃO DE MOTORISTA 

AMADOR N.o 6813 — PRONTUÁRIO N.o 

10.075, expedida em data de 11 de setem- 
bro de 1969, pela 14.a Circunscrição de 
Trânsito desta cidade de Presidente Pru- 

dente, cuja Csrteira torna-se nula dora- 
vante, visto estar sendo providenciada a 

obtenção da respectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 27 de julho de 1970 

a) Pedro Luis Sykora 

Declaração à Praça 
Prcmoção de Economia Conjugada 

Ltda., vem à praça declarar, que a partir 
do dia 22 do corrente, o Sr. João Lima 
deixou Ge fazer parte de seus quadro de 

funcionários, não se responsabilizando 

por atitudes tomadas pelo mencionado; Sr. 

João Lima a partir desta data, 

Presidente Prudente, 22/07/1970. 

A Gerência 

EDITAL DE CHAMADA 

DE EMPREGADO 
Pelo presente edital, e pelo prazo de 8 

(oito) dias contados dy data de sua publi- 
cação, fica a Sr: Pedro Luiz Martelo com 
vidado a reassumir o cargo Ce motoris- 

ta que acupava na firma EMPRESA DE 
TRANSPORTES ANDORINHA S.A., da 

qual se afastou eim 31 de março de 1970, 
e sob pena de decorrido este prazo, ser 

dispensado por abancono de emprêgo con 

soante artigo 482, letra I, do Decreto 5452 
de 1.4 de maio de 1943 — CTL. 

Presidente Prudente, 24 de julho de 1.970. 

  

PRECISA-SE — AUXILIAR DE FARMÁCIA 
A IND. E COMERCIO LOTUS S.A., necassita de elemento para vaga em 

seu ambulatório. 

Que tenha prática em injeções, curativos e acidentes simples. 

   

Exige-se experiências da (1)-um ane - no mínimo od 
DilBlogratia e caligrafia. 
Tratar no local acima. 
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O certame Paulta da Divisão Espe 

cial terá andamento na noite de Nhcje 

quando deverao jogar no estadio Palest.a 

Italia, as equipes da S E. Palmeiras e dy 

São Paulo F.C. no tradicional choque cer 

ao futebol Bandeirante. 

O alvi-verde do Parque Antartica não 
está muito bem na presente certame, es 

tando já com sete pontos perdidos e no 

ultimo demingo foi derrotado pelo Cor 

rinthians Paulista, depos de e tar ven 

cendo pelo score de um tento a zero. 

Já o tricolor Bandeirante se encontra 

numa face muito bca pois ocupa a vice- 
liderança do certame e no ultimo domin 

go conquistou um triunfo expressivo ao 

derrotar o Botafogo F.C. em. Ribeirão Pre 

to pelo marcador de dois tentos contra 

um. 

ARMANDO MARQUES NA ARBITRAGEM 

Para dirigir o class'co de hoje a noi- 

te no etadio Palestra Italia entre alvi 

   

-verdes e tricolores, o degartamento de 
árbitros da Feder ção Fuulicta de Futebol 

indicou o senhor Armando Marques, ar. 

bitro carioca que na presente temporada 

vem atuando na capital Bandeirante 

TRICOLOR ESTA DEFINIDO 

Para o classico de hoje a noite com a 
SE. Palmeiras o tecn'co Zezé Moreira já 

cetmiu o onze Sampaulino que deverá for 
mar da seguinte maneira: Sergio — Fur- 

    

     lan — Jurandir — Roberto Dias e Gil. 

herto — Edson e Nenê — Paulo — Ter- 

to — Toninho e Paraná. E 

MINELI CONTARA' COM JAIME HOJE 

O tecnico Rubens Francisco Mineii 

csverá contar no: encontro de hoje à 

note com v São Paulo F.C. com o con 

cur o do atleta Jaime, jogador que este- 

v> ausente do classico de domingo fren- 

te ao Corinthians Paulista por motivo do 

es 

  

contusão 
Nos demais pestos o treinador alvi- 

-verde manterá os mesmos atletas que es- 

tiveram em ação no classico do ultima dq. 
mingo diante do Corinthians Paulista. 

Para o choque rei de hoje à noite, o 
teenvo Rubens Francisco Mineli contará 
de um a onze com estes elementos: 

Leão — Eurico — Baldoque — Nel'pn € 

Zeca — Dudá e Ademir da Guia — Co- 
peu — Jaime — Ce ar e Serginho, 

  

  

os do Ministro da Agrieultu.a 
pecua.ista bem suozdido e admin stra- 

do; de Jazend/S/d: alia. proqutividade no sul, 
rercebsiam 'rânidamente a importancia do proj>- 

to elabstado por uma sociedado americana do Tê- 
e uma empre a frigorífica para a Amazôni:. 

ava nascendo mai um ousado plano do gover- 

no para criar um polo pecuário no Pará, capas se 
rivalizar com o Ro Grande do Sul 

Cenfinados antes ao Texas, os Klebergs passa- 

rama est nder os limit»: do seu King Ranch pela 
Awtreiia, America do Sul e Africa, 'tornando- e 

os matores propietarios de terras co mundo, pa- 
ra- o desenvolvimento e criação do gado San'a 

Gertrudis. No Brasil, o King Ranch se assce ou ao 

Fricorifico Swift para a execução de um projeto 

pecuário no Pará, a 80 quilometro: da Belem-Bra- 

silia, "epresentando um inve timento ce cerca de 

6 milhões de dola:es. “Com a experiencia que te- 

mos aqui no Brasil, vemos que o futuro da pecuá- 
na está no norte ao pais. Há trin.a anos tudo v.- 
nha de Sul, cerois do Brasl central. Agora é a 

Amazônia. que oferece maiores no “ib lidades, prin- 
cipalmente por causa dos incentivos fiscais e das 
texas popícias”, diz Guilherme Barnard, 55 ans 

argentino (há 15 anos no Brasil) presidente da 
Swift da Kmg Ranch. 

Os olhos 

Citne Limi 

    

         

    

    

        

            

O projeto iniclal previa, de imediato, anenas 

a! parte de criação. O frigorifico veria um plaro 

a ser desenvolvido num prazo mais longo. Mas, 

dian'e do drsejo do governo de implantar em Be- 

lém um sistema frigoriffco para exportação de cair 
ne que .guale toda a capacidade frigorifica do 

“certro, sul e alance, em tres anos, a capac'dade 

de exportar do porto de Santos, a King Ranch, e 

a Swift aceitaram a incumbência de conduzir o 
empreendimento. Estão apenas asgombrados com 

os ramos curtos (pediram quatro anos, mas Cizne 

Lima quer um projeto que permita um funciona- 

mento imediata, ainda que com capacidade redu- 

zda). ENTIRE: nt] 
SO 

PECUARISTA — Não continue sózinho, 

Consulte noso serviço “técnico”. 

mise — 

Téen'cos da SUDAM visitaram Uberaba, a 

convite da Associação Brasileira de Criadores de 
Zebu, para conhecer a criação seletiva d> zebu:, 

Os serviços de registro genealógico das raças ze- 
buinas e proferir palestras nas quais explicam a 

rolitea governamental de desenvolvimento agro- 

recuário da reg ão Amazônica, através dos incea- 

tivo: fiscais. 

  

PECUARISTA = Ao comprar na “PLANTA”, 
alim do produio, você compra informações é 
assi tencia efetiva. 

  

  

O Sindicato Ca Trdústria de Azeite e Oleos AT- 

ment; “os ce So Paulo acaba de publicar e lan- 
» Mercado Comum Europ:u um folheto con 
arresentee o gráfica, o qual ressalta as qua- 

joe e os preo altamente competi: 
vos de nosso oleo de mamona. Foi oportuna a 

biicação, tendo em vita a existenca, em certas 
areas do MCE ds algumas res'sten: à compra 

de óleo de mamona. 

  

car 
b 

  

    
pasa paor 

      

aee 

práticas de PECUAR'STAS = Renove suas 

combate as pragas. Experimente formulas 

“PLANTA”. 

2 

    

PLANTA LTDA. 
GARANTIA — FACILIDADE 

Alia Especi-lização em Herbicidas 

PECUARISTAS — Erradicação de limão-bravo 

— leiteiro — aranha gata — cipós e ou- 

tras pragas de pastagem é a nossa eape- 

cializaç.o: 
AV. MANOEL GOULART, 938 É 

" 

  

        

  

    

  

São P-ulo — CBI) — Esp.rando . sua 
hora, esp.rando sua vez com muita ga: 

ius:go, boa vontade e quase um dever para 

com os campineiro., a Ponte Prêta deixou 
à qimeira divisa) para o-upar, com detik- 
que, o seu lugar na Divião Especial do Fu 
tebol Paulista, Sua re.ntrada na Divisão 
Especiai foi aguardaça du: ne vários 

auus, até que em 1969, finalmente, a Pon- 
tu rica vil o resultado da sua inquebra 

vel von.aúe, do seu trabalho de forinazão 

de equipe e de sua busca inin'errupta de 

um equilibrio tctal para valer o seu brilho 

ua volta à posição que já ocupara 

  

    

    

Na sua velta, a Ponte Préra trouxe, 
ce mania indiscutivel, um quase rela- 
vo jo de tudo o que fêz em seus muitos   

Um milagre de fôrça 

chamado Ponte Preta 
enos de espera: amadureceu, se renovcu, 

se mesiruturou e, principalmente, acre- 
sua toiça e np valor dp seus va-   cutou L 

tores. 

Agora, a Ponte Preta está aí: demon. 

irando que sabe once tem a cab.ça e que 
sau piatoh A Vubo  CuauU) Lu é um bum 
futebol; d:monstr.ndo' uma técnica adu - 

ta, demur, mundo que a vontade é tudo 

centro do tutena e quo es. von am: pow 
produzir enormes milagres de fôrçs, como 

vem acne tudy na Pome: a 
peo.>to que não 

  

veuimênio 
grande figura dê te Ci 
teixcu Nenhum ucs grandes de pé: eba 

ranão e de:subinco, em casa ou cimo vi- 

sita. E foi essa Funte brilhante qua 0 Pal- 

    

meiras viu na úlima quarta fe 
quem, Didi Grlseguu q Oupate. 

     Na Divião Espec Campeonato 
Paulista «e Fu.ebol dêste anc, a Fonte P) 

L no 

  

ta Lesultou EL; um ve-daueu o.guno ao 
futebol do Interior; mp-trando, na práti- 

ca, que o Interior pode ter um grande 
futebol, cada vez mio, sm p rar nunca. 
E, pa-a tornar ainda mais válido, o futebol 

do milagre chamaão , 
temos aí, com muito 

de Araraquara, bri- 

intenorano, alem 
Ponte Preta, ainda 
tulego, a Kerroviária 

  

Jnahao urúio 1: faz ndo coro com a Ponte 

ac lado dos out.vus também, para dizer 
cu2, mu. ano EM MIO 104 dy EPP, O 
Interior sabe jogar futebol.   

  

m TRICOLOR TRIUNFOU 
É EM RIBEIRÃO 

Apresentando-se na cidide de Ribei- 

rão beto Giante do Botafcgo F.C. o Sao 

Faulo F.C. conseguiu passar pela pan.era 

«a Mogian, pelo mar.pdor da dois tentos 

a um. O piacar foi construido na primei- 

ra etapa marcando Edson gos 6, Cariçs 

"JAugumo aos 27 e Roberto Dia; aos 29 mi- 
tmutos. 
| Oscar Scoltaro foi o juiz é a rend, so- 
«moú Cr$ 32.776,00 cruzeiros, 

P
N
 

4 

   
iho — Gali — Galegari — Lee e Mineiro — 

? Ejas e Cunha — Paulinhy — Nato — Car 
| los Augusto e Noriva. 

q 

f ! | O Bctafogo F.C. formou com: Geni- 

O São Paulo F.C. esteve representa- 
do por: Sergio — Furlan — Jurandir — 
Roberto Dias e Gilberto — Ekson e Nene 
— Paulo — Terto — Toninho e Paraná. 

| À PRIMEIRA 

* VITORIA BENEDITINA 
k 

Na cidace de Sorocaba a equipe do 
São vento conquritou a sua primeira vi- 

> tória no preente certame, ao bater q re- 
brtsentaça. Gy Guaiani sU. Pelo tuarca- 
dor de um tento a zero, 

O tento solitário da partida aconteceu 
acs 36 minutos da primeira fase pur inter- 
meúio do jogador Carlinhos. 

O apixador Rubens Paulis 
encontro cuja 
portância de 

dirigiu o 
arrecadação somou a im- 

Cr$ 4.877,00 sendo esta a 
Pudis liâca IeNG) GO ULvine ale O presen 
te momento. ] 

O São Bento formou com: Lourenço 
— Aranha — Ercilio — Gibe e Femando 
— Roberto e Bazzaninho — Carlinhos — 
Bativta (Adison) — Patito (Elsio) e Mar- 
co Antonio. 

O guarani F.C. esteve representado 
por: Peiez — Wilyon — Ciginho — Tini- 
nho e Cido — Helio e Milton — Wagner — 

* Ladeira (Sergio) — Wanderley e Caraveti. 

  

'A CLASSIFICAÇÃO DO 
CERTAME DA ESPECIAL 

Após Os enconiros realizados no últi- 

Mo domingo o certame Pauista da Divi- 

Say: Bope é dpiScia à Segue Cum 
sificação por pontos perdidos entre os 10 

concorientes: 

    

“19 — Ponte 'Preta — lícer absoluta 3 
2) — Sãu Paulo 4 

3)» — Santos 'e Corinthiane Pta, 6 

4) — Palmeiras e Portugues, de Desp. 7 
5) — Ferroviária ge Araraquara 8 

6) — Guarani 9 
11 — São Bento de Sorocaba 10 

8» — Botafogo de Riberko Preto 14 

A PRÓXIMA E ÚLTIMA RODADA 

DO PRIMEIRO TURNO 

Amanhã à noite A 
Em Campinas — 

Fonte Preta X Botafogo 
No Parque Antártica — 

S.E. Palmeiras X' São Paulo 
Dia 30 — quinta feira à noite 
No Parque Antártica — 
Fo. tuguet ce Desportos X São Bento 
Dia 1 de agôsto à tarde 
No Morumbi — 
Sao Paulo X Guarani 
Dia 2 de agôsto — 

Domingo à tarde , 
Ein Campina, — 

Punte Preta X São Bento 
Em Araraquara — 

Ferroviária X Poriuguesa de Desportos 
Em Ribeirão Preto — 
Botafogo X S.E. Palmeiras 
No Murumbi — 

Santos F.C. X Corinthians Pta. 

ANTECIPADO O 
PRELIO DO LEADER 

O encontro entre as equipes da A.A- 
Ponte Preta e do Botafogo F.C. que es 

tava marçado para hoje a noite em Cam- 
pinas, foi antecipado para o periodo | da 

tarde no estadio Moises Lucareli. 
Tal antecipação se deu pelo fato do 

estadio da veterana não estar com O 
tema de iluminação em con:içõe, de po:- 

sibilitar a realização do jogo. 

      

  

COMUNICADO 
De acordo: com Editais publicados pela im 

pren a local, e tao sendo convoca.os os senho- 

res a sociados da ASJCCIAÇÃO COMERCIAL 

INDUSTRIAL DE PnES.DENTE PRUDEN.E na- 

ra a ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, a ter 

lugar em sua sede social, terça-feira, dia 28, à 

20,00 horas. 
Na ocasião tratar-se-á da aprovação dos re- 

latórios da gestão 1.968-70 e eleição da nova 

Diretoria para o bieniç 1.970-72, 

Asim cendo, a Diretoria solicita que os se- 
nhores associaios compareçam uma vez que pa 

ra à instalação da Assembleia é necessário a 

presença de 50 associados no mínimo. 

    

Reccha seu Cheguz em 30 
Ç a Segundas 

ACO DE CEDAIS | BANCO DE M. GERAIS S.A. 
O SEU BANCO 

O mais perfeito sistema bancário de atendimento 

o público. Caxias Executivas é o sistema criado 

pelo BANCO DE MINAS GERAIS S.A. púia 

beneficiar sua clientela, 

Seja cliente de um banco moderno 

E A . 
Leiras de Câmbio BMG 
ALTA RTNTABILIDADE - RESGATE 

IMEDIATO — CONSULTE-NOS 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. — o seu Bane       

  

Timão passo 
O C|1'conato Fulista da ' Divisão 

Espeeia” teve no último domingo a sua 
penúltima etapa do primeiro turno, em a 
realização do mais quatio jogos destacan- 
do entre êlj; q sensagional clásico entre 
a S.E. Palmeires e o S.C, Corinthians 
Pau 

        

Alvi-ver: e Mosqueteiros aprese,. 
taram no clássico dus fases distinces 
enc: a primeira pertencido ao clube e 

meraldino e a sigunda ao avi-negro da 
f'zendinha, culminando com o triunfo des 
te pelo ma: | dor de dois tento; a um, 

após estar perdendo-na primeira faze pelo 

    

escom, minimo. 
No primeiro, tempo o alvi-verde do 

Parque Antártica venci, pelo placar de 
um tento a zero, gol assinalado pelo joga- 
dor Cesmr aos 4 minutos de jogo. 

a etapa complementar e boçcindo 

uma reação extraordinária o Mosqueteiro 
virou o mar-agor adverso e acabou triun- 

fando pelo score de dois tentos a um, gols 

consignados por Célio aoç 24 e Ivir os 
29 minutes. 

O senhor Ramom Barreto juiz uru- 

guaio, contratado pela Federação Paulista 
Ge Futebol toi o mediador Go encontro, 

    

  

u pelo Palmeiras 
com traba'ho muito bom. .A renda do clás 

sico não correspond>u a espectativa, 'so- 

mndo apena: C'8 132.800,00. 

A 'S.E. Palmeiras apresentou-se com: 
Leão — Enrico — Baldoque — Nelion e 
Zeca -— Dudu e Acemir.da Guia — Copeu 

-- Cabralzinho (Serginho) — Cardoso e 

Cesar. 

triunfou na clássica 

alinhando com: Ado -- Mendes — Ditão 
— Luiz Carlos e M la — Swing e Tião 

= Paulo Borges (Bene) — Ivair — Clio 

e Lima, 

O Mo queteiro 

= 

 


